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RESUMO  
 
 
 
 
 
CHIEREGATTO, Luiz Carlos, M.S., Universidade Federal de Viçosa, fevereiro de 

2005. Efeito do tratamento crônico com extratos de Heteropterys 
aphrodisiaca O. Mach. e Anemopaegma arvense (Vell.) Stellf. no testículo de 
ratos Wistar adultos. Orientador: Tarcízio Antônio R. de Paula. Conselheiros: 
Sérgio Luís Pinto da Matta e Cláudio César Fonseca. 

 
 

A medicina tradicional oferece forte indicativo para experimentações 

científicas envolvendo produtos vegetais que vêm, há muito tempo, sendo utilizados 

pela população. Entre as diversas plantas utilizadas, aquelas consideradas 

afrodisíacas ocupam um lugar de destaque na medicina popular. As indicações mais 

enfáticas no Estado de Mato Grosso apontam para as espécies Heteropterys 

aphrodisiaca (nó-de-cachorro) e Anemopaegma arvense (vergateza), como os mais 

potentes afrodisíacos do Cerrado. Neste trabalho, foram avaliadas as ações dos 

extratos brutos das raízes de nó-de-cachorro e vergateza sobre a biometria corporal, 

glândula vesicular, túbulo seminífero, células de Leydig e demais componentes do 

tecido intertubular de ratos Wistar adultos, tratados cronicamente. Foram utilizados 

62 ratos machos Wistar em idade reprodutiva, divididos em 5 grupos. Os animais do 

grupo-controle foram submetidos à gavagem diária, durante 56 dias, recebendo 

0,5 mL de solução salina. Os animais dos demais quatro grupos receberam 0,5 mL de 

extratos obtidos das duas espécies em duas concentrações distintas. Os extratos de H. 

aphrodisiaca, em ambas as concentrações testadas, promoveram aumentos 

significativos no peso corporal, na espessura do epitélio seminífero, no diâmetro do 
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túbulo seminífero, na proporção volumétrica do núcleo e citoplasma de célula de 

Leydig, nos volumes do núcleo e citoplasma das células de Leydig e no volume 

individual e total de células de Leydig. O tratamento com a maior concentração de H. 

aphrodisiaca promoveu ainda aumentos no peso do testículo e parênquima testicular. 

Já dos animais tratados com extrato de A. arvense, apenas os submetidos a maior 

concentração, mostraram resultados significativos para o aumento do peso corporal. 

Os extratos de A. arvense nas duas concentrações testadas também causaram 

aumentos significativos na espessura do epitélio seminífero no diâmetro do túbulo 

seminífero na proporção volumétrica do citoplasma de células de Leydig e no 

volume individual dessas mesmas células. 
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ABSTRACT 

 
 
 

 
 
CHIEREGATTO, Luiz Carlos, M.S., Universidade Federal de Viçosa, February, 

2005. Effects of the cronical treatment with extracts from Heteropterys 
aphrodisiaca O. Mach. and Anemopaegma arvense (Vell.) Stellf. in the testicle 
of adult rats Wistar. Adviser: Tarcízio Antônio R. de Paula. Committee 
members: Sérgio Luís Pinto da Matta and Cláudio César Fonseca. 

 

The traditional medicine offers large indications for scientific 

experimentations involving vegetal products that have been used by the population 

for a long time. Among the several plants, those considered aphrodisiac have an 

outstanding role in the popular medicine. The most emphatic indications in the State 

of Mato Grosso refer to the species Heteropterys aphrodisiaca (nó-de-cachorro) and 

Anemopaegma avense (vergateza) as the most powerful aphrodisiac in the Cerrado. 

In this work, the actions of the rough extracts of nó-de-cachorro roots and vergateza 

were evaluated on the corporal biometry, vesicular gland, seminiferous tubule cells 

of Leydig and other components of the intertubular tissues of adult rats Wistar in 

reproductive age chronically treated. 62 male rates Wistar in reproductive age were 

divided into 5 groups. The animals of the control group were exposed to daily gavage 

for 56 days, receiving 0.5 ml of salt solution. The animals of the other groups 

received 0.5 ml of extracts obtained from the two species in two different 

concentrations. The extracts of H. aphrodisiaca, in both concentrations tested 

increased significantly the corporal weight, the thickness of the seminiferous 

epithelium, the diameter of the seminiferous tubule, the volume ratio of the nucleus 
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and cytoplasm of the cells of Leydig and the individual and total volume of the cells 

of Leydig. The treatment with the larger concentration of H. aphrodisiaca also 

caused increases in the weight of the testicular parenchyma. The animals treated with 

extracts from A. arvense, showed significant results on the corporal weight only 

when receiving higher concentrations. The extracts of A. arvense also showed 

expressive increases in the thickness of the seminiferous epithelium, in the diameter 

of the seminiferous tubule, in the volume ratio of the cytoplasm of the cells of 

Leydig and in the individual volume of those same cells. 
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1. INTRODUÇÃO GERAL 

 

 

 

O presente estudo fundamenta-se em uma promissora área de pesquisa, 

abordando aspectos da reprodução animal, especia lmente eventos que ocorrem na 

espermatogênese sob influência de extratos vegetais obtidos das espécies 

Heteropterys aphrodisiaca e Anemopaegma arvense, nativas do cerrado, indicadas 

pela medicina popular como importantes tônicos naturais, amplamente 

comercializadas com finalidade afrodisíaca no Estado de Mato Grosso, sendo 

administrados a ratos machos mantidos em laboratório sob condições controladas. 

Esta experimentação pautou-se em condições inovadoras, sobretudo ligadas a 

produtos fitoterápicos e conhecimentos preconizados pela medicina popular, através 

do uso de plantas com utilidades terapêuticas. Entende-se por fitoterápicos, 

medicamentos compostos de substâncias exclusivamente vegetais, sem ocorrência de 

misturas com produtos sintéticos ou de outra na tureza (Marques, 1997). 

No Brasil, poucos estudos têm abordado aspectos da fitoterapia com 

aplicações práticas provenientes de experimentação científica, não sendo observado 

na literatura qualquer registro proveniente de testes monitorados associado à 

reprodução, em que os animais fossem mantidos em condições experimentais 

controladas. Portanto, apesar dos muitos produtos extraídos de centenas de espécies 

vegetais preconizadas pela medicina tradicional e cultura popular, especialmente as 

que pertencem à flora nativa do nosso país, não existem dados provenientes de 

estudos conclusivos que sustentem a eficácia dessas substâncias como ativas na 

reprodução animal.  
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Atualmente, este tema vem despertando interesse de muitos pesquisadores 

que buscam, por diversos motivos, informações mais detalhadas para a melhor 

compreensão da importância dessas espécies. Desse modo, algumas razões podem 

ser apontadas para justificar este forte interesse científico por produtos naturais de 

origem vegetal: 1 – aspectos ecológicos para obtenção de conhecimentos mais 

abrangentes sobre o potencial das espécies, visando propor mecanismos que 

assegurem sua conservação; 2 – estratégia para manter as tradições populares, 

sobretudo aspectos da cultura, presentes em muitas comunidades tradicionais, e que 

têm sido registrados em diversos estudos etnobotânicos; e 3 – interesse econômico, 

incentivado diretamente pela indústria farmacêutica, que tem buscado 

insistentemente novas fontes de fármacos para obtenção de matéria-prima, 

empregadas na produção de medicamentos. 

Entre os diversos usos conhecidos das plantas medicinais, os afrodisíacos 

ocupam lugar de destaque na medicina popular, sendo objeto de grande interesse da 

comunidade científica que se ocupa, ainda que timidamente, da desmistificação ou 

validação da sua aplicabilidade. No Brasil, apesar da grande quantidade de plantas 

utilizadas na medicina popular, como afrodisíacas, quase nada se sabe sobre suas 

reais potencialidades. 

Nas regiões do Cerrado e do Pantanal mato-grossense, várias espécies são 

indicadas na medicina popular como afrodisíacas. Dentre estas, a Heteropterys 

aphrodisiaca (nó-de-cachorro) e a Anemopaegma arvense (vergateza) são as mais 

utilizadas. A H. aphrodisiaca sob o ponto de vista etnobotânico, é um dos mais 

famosos afrodisíacos do centro oeste brasileiro, sendo largamente utilizada e 

conhecida popularmente com os nomes de nó-de-cachorro, raiz-de-Santo-Antônio e 

cordão-de-São-Francisco (Pott & Pott, 1994; Guarim Neto, 1996). De acordo com 

estes autores, é uma planta arbustiva com cerca de 0,6 a 2,0 m de altura, possuindo 

raízes com partes engrossadas e nós.  

A A. arvense é uma espécie arbustiva da família Bignoniaceae, da qual se 

utilizam extratos da casca, folha e raiz com fins medicinais nas regiões de 

Cerrado, é conhecida popularmente com os nomes de alecrim-do-campo, catuaba 

verdadeira, catuabinha, catuíba, catuaba-pau, caramuru, tatuaba, piratançara, 

marapuama   do  cerrado,  verga-teso,  vergateza  e pau-de-resposta.  As  raízes  

da A. arvense são preconizadas na medicina popular para preparações afrodisíacas 

indicadas  contra  impotência  sexual,  como  energético  e  estimulante do 
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sistema nervoso, sendo utilizadas também contra insônia e falta de memória 

(Lorenzi & Matos, 2002). 

Tradicionalmente, a ingestão do extrato de raízes destas plantas faz parte do 

hábito do homem pantaneiro. Apesar da fama e da comercialização indiscriminada 

de produtos contendo compostos dessas espécies, não há registros de experimentação 

científica sobre o potencial afrodisíaco atribuído a estas plantas.  

Segundo Sandroni (2001), os afrodisíacos podem ser classificados, pelo seu 

modo de ação, em três tipos: 1 – substâncias que aumentam a libido; 2 – a potência; e 

3 – o prazer sexual. Estas substâncias podem ser de origem animal ou vegetal, e têm 

sido utilizadas na medicina popular, nas mais diferentes culturas, sendo que algumas 

delas têm sido identificadas farmacologicamente, o que favorece a compreensão de 

seu mecanismo de ação. A busca constante da resolução das disfunções sexuais, 

especialmente as masculinas, tem levado também à pesquisa e desenvolvimento de 

drogas alopáticas, que são colocadas no mercado a preços muitas vezes inacessíveis 

para grande parte da população. Dentre essas drogas podem ser citadas o Pasuma 

(Kunzfeld, 1966), o Afrodex (Miller, 1968; Sobotka, 1969), o Potensan Forte 

(Cooper et al., 1973), o Afrodor 2000 (Baumbusch et al., 1995), o Ardorare ou 

Eresom (Eskeland et al., 1997), o Viagra (Kloner, 1998), o Uprima (Wagner, 2001; 

Hafez & Hafez, 2004), o Levitra (Stark et al., 2001; Scheen, 2003; Gaines, 2004) e o 

Cialis (Gaines, 2004; Brigante, et al., 2004). 

O uso indiscriminado de substâncias, fitoterápicas ou alopáticas, com 

finalidades afrodisíacas é extremamente temerário, visto a falta de informações 

conclusivas de seus mecanismos de ação e, principalmente, seus efeitos sobre o 

processo espermatogênico. Segundo Aitken (1999), existe não somente uma forte 

indicação de declínio da contagem de espermatozóides, mas também uma grande 

evidência da diminuição da competência funcional da produção espermática humana, 

provavelmente relacionada às mudanças comportamentais, de vestuário e de 

substâncias ingeridas. O mesmo autor relata ainda que alterações morfológicas e 

funcionais nos espermatozóides humanos podem chegar a 85% do ejaculado, estando 

diretamente relacionadas com a mais alta perda gestacional e má-formação 

embrionária observadas entre os vertebrados vivíparos. Assim, a ação direta sobre o 

processo espermatogênico, de diferentes substâncias utilizadas atualmente que vão de 

aditivos alimentares a medicamentos, necessariamente deveriam ser avaliadas quanto ao 

seu efeito no processo espermatogênico antes da liberação ao consumo indiscriminado. 
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Em termos funcionais, o testículo de mamíferos pode ser dividido em dois 

compartimentos básicos: o tubular ou espermatogênico, e o intertubular ou 

androgênico. A proporção entre estes compartimentos é bastante variável, sendo um 

dos principais fatores responsáveis pela diferença observada para a eficiência na 

produção espermática nas diversas espécies (Russell et al., 1990; França & Russell, 

1998). O túbulo seminífero é o componente gametogênico testicular e em seu 

epitélio, ocorre uma intrincada série de eventos que culminam na produção 

espermática, sob a regência da célula de Sertoli. Sendo o principal componente do 

parênquima testicular, o túbulo seminífero pode ocupar, em algumas espécies 

domésticas, cerca de 90% deste (França & Russell, 1998).  

A porção endócrina do testículo de mamíferos é representada pelas células de 

Leydig as quais juntamente com células conjuntivas, leucócitos, vasos sangüíneos e 

linfáticos, formam o espaço intertubular ou tecido intertubular. Segundo Sharpe 

(1994), o arranjo e a proporção destes componentes variam nas diferentes espécies de 

mamíferos e constituem mecanismos que mantêm o nível de testosterona, principal 

produto da célula de Leydig, que é duas a três vezes maior no fluido intersticial que 

nos vasos sangüíneos testiculares, e de 40 a 250 vezes maior nestes que no sangue 

periférico. 

Dentre os andrógenos sintetizados pelas células de Leydig incluem-se, além 

da testosterona, a diidrotestosterona. Ambos responsáveis pela diferenciação do trato 

genital masculino e da genitália externa na fase fetal (Pelleniemi et al., 1996), pelo 

aparecimento dos caracteres sexuais secundários, pela manutenção quantitativa da 

espermatogênese a partir da puberdade, e pelo comportamento sexual (Sharpe, 1994; 

Zirkin et al., 1994). O mecanismo de ação da testosterona sobre o processo 

espermatogênico e sobre o comportamento sexual não está totalmente esclarecido, 

porém, seus efeitos estimulatórios sobre a espermatogênese são evidentemente 

indiretos visto sua ligação exclusiva com células testiculares somáticas (Weinbauer 

& Wessels, 1999).  

Os efeitos sobre o comportamento e desempenho sexual humano, 

supostamente relacionado a diferentes substâncias afrodisíacas, podem não refletir 

necessariamente sua real atuação, mas sim, uma manifestação do efeito placebo. 

Entretanto, estudos morfofisiológicos sobre o compartimento androgênico testicular, 

em animais de laboratório, plausivelmente levam a melhor compreensão de seus 

reais mecanismos de ação. 
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1.1. Antecedentes 

 

1.1.1. Fitoterapia 

 

A flora medicinal constitui um arsenal terapêutico de grande importância. Há 

vários séculos, as plantas vêm sendo consideradas fontes medicamentosas, 

empregadas tanto em preparações tradicionais (chás, sucos, xaropes, cataplasmas, 

tinturas, ungüentos) quanto na forma de princípios ativos puros (Pitman, 1996). 

As plantas medicinais sempre constituíram uma forma imediata e viável de 

medicamentos para diversas enfermidades com poucos recursos terapêuticos, sendo 

uma fonte importante de produtos naturais biologicamente ativos, muitos dos quais 

se constituem em modelos para a síntese de grande número de fármacos. De uso 

quase exclusivo na terapêutica medicamentosa até a década de 1950, os remédios 

vegetais foram paulatinamente substituídos nas farmácias por medicamentos 

contendo as substâncias ativas deles extraídas ou seus derivados sintéticos. A razão 

mais importante para essa mudança foi o difícil controle de qualidade dos extratos 

vegetais utilizados. Em conseqüência, poucas plantas medicinais foram estudadas 

segundo protocolos mais modernos. A maioria das informações disponíveis remonta 

à década de 1950, obsoletas, portanto, frente ao estado atual do conhecimento 

científico (Lapa et al., 1999). 

Corrêa et al. (2000) reportam que a Medicina enquanto ciência surgiu há 

muitos anos, e que o século XVII em particular, foi aquele que abriu as portas para o 

conhecimento científico da medicina. Embora a arte da cura tenha sido refinada, as 

plantas continuaram a ocupar posição de destaque, o que permaneceu como 

paradigma até o século XX, sendo que até 1930 cerca de 90% dos medicamentos 

oficiais eram de origem vegetal. Segundo os mesmos autores, o advento da 

Revolução Industrial proporcionou a produção em larga escala de vários tipos de 

produtos, incluindo os medicamentos. Na nascente indústria farmacêutica, era grande 

o interesse pelas plantas medicinais, estudando-se sua composição e os efeitos 

farmacológicos de seus distintos constituintes. Partiu-se assim, para a síntese dos 

princípios ativos, empregando-os então de forma ampla na terapêutica de diversas 

entidades nosológicas. Dessa vertente, temos o ácido acetil-salicílico (AAS), atropina, 

digitálicos, efedrina, mentol, alguns opiáceos, pilocarpina, quinino, reserpina, teofilina, 

vimblastina, vincristina, entre outros, fármacos obtidos a partir de plantas. 
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Pesquisadores da área de produtos naturais mostram-se impressionados pelo 

fato desses produtos encontrados na natureza revelarem uma enorme diversidade em 

termos de estrutura e de propriedades físico-químicas e biológicas (Wall & Wani, 

1996).  

Desde 1977, a Organização Mundial de Saúde (OMS) tem encorajado o 

estudo de plantas conhecidas tradicionalmente, com a esperança de obter os 

benefícios terapêuticos de forma segura. Estima-se que existam aproximadamente 

500 mil espécies de plantas no mundo, das quais o Brasil possui cerca de 120 mil, 

sendo o país com a maior cobertura vegetal em todo o globo (Almassy Jr., 2000). 

Atualmente observa-se um interesse científico crescente na utilização de 

plantas da medicina popular. Em 1978 (dados da OMS), cerca de 80% da população 

mundial fez uso de algum tipo de erva buscando alívio para sintomas dolorosos ou 

desagradáveis (Martins et al., 1995). A aceitação e a confiança populares nos 

produtos naturais, associado ao alto custo dos remédios alopáticos e à grande 

dificuldade da população de baixa renda em se obter assistência médica e 

farmacêutica de qualidade, estão impulsionando o processo de utilização de plantas 

medicinais indiscriminadamente. Segundo Lapa et al. (1999), é notório que no Brasil, 

bem como em outros países em desenvolvimento, as plantas medicinais e os 

fitoterápicos delas obtidos sejam muito utilizados no tratamento de doenças. No 

entanto, poucos desses produtos foram estudados de acordo com protocolos 

científicos modernos, incluindo o monitoramento biológico em roedores e primatas. 

A maioria não pode, portanto, ser aceita como medicamento ético de prescrição livre 

porque, em geral, são produtos sem eficácia testada, sem estudos da eventual 

toxicidade e sem controle de qualidade apropriado, tornando-se importantes e 

necessários estudos criteriosos que avaliem os efeitos terapêuticos dessas plantas.  

Apesar do uso consagrado e crescente de plantas medicinais por uma parcela 

significativa da população (Trentini, 1997), há consenso que, apesar das estimadas 

55 mil espécies medicinais da flora brasileira, uma das mais ricas do mundo, os 

estudos científicos que abordam esse tema são ainda incipientes e insuficientes em 

nosso país (Ferreira, 1998). O uso de produtos naturais na síntese de substâncias 

bioativas é uma estratégia que tem sido amplamente empregada para a produção de 

fármacos (Simões et al., 2000), podendo tornar os tratamentos medicinais muito mais 

baratos e acessíveis (Fett, 2000). 
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A fitoterapia tende a se apresentar como uma forma bastante vantajosa de 

tratamento e que está, nos dias de hoje, voltando a ser um método terapêutico muito 

procurado, a exemplo do que era feito antes do aparecimento profuso dos 

medicamentos alopáticos. O resgate do uso de fitoterápicos pode e deve estar aliado 

aos avanços das pesquisas científicas. Porém, necessita-se de estímulo e incremento 

por parte de programas de fomentos específicos para estudos desta natureza. 

Segundo Farnsworth (1990), um número ainda reduzido de medicamentos 

extraídos de plantas, são explorados. Considerando-se que há pelo menos 250.000 

espécies de plantas superio res na Terra, presume-se que muito mais drogas poderão 

ser encontradas se as pesquisas forem realizadas de maneira lógica e sistemática, 

baseadas em informações da medicina popular, etnobotânica e etnomedicina. 

Segundo Fabricant & Farnsworth (2001), 122 compostos de estrutura definida, 

obtidos a partir de 94 espécies vegetais, estão sendo utilizados globalmente como 

drogas. Desses compostos, 80% tiveram uso etnomédico idêntico àquele relacionado 

ao uso atual do elemento ativo da planta. Akerele (1993) afirma que drogas derivadas 

de plantas têm lugar de destaque tanto na medicina tradicional quanto na medicina 

moderna, sendo estas, em alguns casos, o único recurso disponível para a população 

carente de várias partes do mundo. Desta forma, o conhecimento sobre o uso 

terapêutico seguro de maior variedade de plantas medicinais toma grande 

importância, uma vez que mais da metade dos habitantes do planeta vivem em estado 

de carência (Almassy Jr., 2000). 

  O conhecimento e o uso de plantas identificadas como medicinais, estão 

claramente visíveis na população, principalmente nas comunidades tradicionais. 

Entretanto, este saber a respeito da viabilidade das plantas como fitoterápicos não é 

suficiente para incorporação dos produtos delas retirados, como medicamento. Entre 

diversas razões que impedem esta incorporação podem ser citadas: 

- a falta de padronização quanto à nomenclatura das plantas. Uma mesma 

espécie pode receber diferentes nomes populares, assim como diferentes espécies 

podem receber o mesmo nome comum, dependendo da região inventariada; 

- os níveis dos compostos químicos das espécies podem ser diferentes, 

dependendo essencialmente do tipo de solo onde a planta se encontra, além de 

alterações que podem ocorrer em função das condições de manuseio nos processos 

de secagem, armazenamento e preparo; 
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- os nomes usados para definição de muitas doenças segundo o conhecimento 

popular, muitas vezes não são equivalentes com a terminologia médica, como é 

amplamente visto na literatura; 

- existe, ainda, uma dificuldade muito grande de se eliminar o efeito placebo. 

A crença sobre a possibilidade de cura de algumas plantas ou dos extratos delas 

obtidos pode causar em usuários a falsa sensação de melhora de alguns quadros 

clínicos, sem a resolução definitiva da patologia. Por outro lado, as doenças 

psicossomáticas são comprovadamente influenciadas pelo efeito placebo de 

substâncias incapazes de agir como medicamentos.  

 Em países como o Brasil o conhecimento de medicamentos alternativos, 

como os fitoterápicos, acabam tendo importância social muito grande, e a ampla 

aceitação desses medicamentos, fundamenta-se na tendência ao uso de produtos 

naturais como sendo mais saudáveis, ou seja, menos agressivos ao organismo. 

Segundo Lapa et al. (1999), a idéia primordial na indicação do uso de 

fitoterápicos na medicina humana não deverá ser a substituição de medicamentos 

registrados e já comercializados, mas sim aumentar a opção terapêutica dos 

profissionais de saúde, ofertando medicamentos equivalentes, também registrados, 

talvez mais baratos e com espectros de ação mais adequados. Objetivos secundários, mas 

não menos importantes, seriam a valorização das tradições populares e o fornecimento de 

substratos autóctones para o desenvolvimento da indústria farmacêutica local. 

Não obstante a falta de comprovações fundamentadas da ação de 

determinados fitoterápicos, sua aplicação terapêutica deve ser considerada sem 

menosprezar, porém os possíveis efeitos indesejáveis da utilização destes produtos, 

simplesmente por serem “naturais”. Muitas plantas possuem princípios ativos tóxicos 

e que podem, principalmente, pela ingestão indiscriminada, acarretar dentre vários 

problemas, alterações sanguíneas, dependência, intoxicação, envenenamento e até a 

morte (Fisch et al., 1978; Salazar-Schettino, 1983; Linden et al., 1985; Bogart et al., 

1986; Forsyth & Moulden, 1991; Polettini et al., 1992; Marcovigi et al., 1995; Karras 

et al., 1996; Siddiqui et al., 1996; Stambach et al., 1997; Lee et al., 1999; Ruck et al., 

1999; El-Thaer et al., 2001). 
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1.1.2. Plantas afrodisíacas 

 

Entre os diversos usos conhecidos das plantas medicinais, sua utilização 

como afrodisíaco ocupa um lugar de destaque na medicina popular, sendo ainda 

objeto de grande interesse da comunidade científica, a qual se ocupa, ainda que 

timidamente, da desmistificação ou validação da sua aplicabilidade. No Brasil, 

apesar da grande quantidade de plantas utilizadas como afrodisíacas na medicina 

popular, quase nada se sabe sobre suas reais potencialidades. 

Nas regiões do Cerrado e do Pantanal mato-grossense, várias espécies são 

indicadas como afrodisíacas na medicina popular. Dentre elas, a Heteropterys 

aphrodisiaca (nó-de-cachorro) e a Anemopaegma arvense (vergateza) são as mais 

utilizadas. Tradicionalmente a ingestão do extrato de raízes destas plantas faz parte 

do hábito do homem pantaneiro, sendo conhecidas popularmente como “um produto 

energético e estimulante do sistema nervoso”. Apesar da fama e da comercialização 

indiscriminada de produtos contendo essências dessas espécies, não há registros de 

experimentação científica sobre o potencial afrodisíaco destas plantas. Em Cuiabá-

MT, assim como em outras cidades brasileiras, existem muitas casas de 

comercialização de produtos naturais, sendo comum encontrar nestes locais pelo 

menos uma seção específica à comercialização de plantas ou princípios delas 

extraídos relacionadas à ação afrodisíaca. Normalmente, o conhecimento relatado 

sobre a eficácia, modo de preparo e dosagem, vem de comunidades tradicionais que, 

ao longo dos anos, fazem uso dessas espécies e as indicam como forma de melhorar, 

especialmente no sexo masculino, o desempenho e qualidade da atividade sexual.  

A medicina tradicional oferece forte indicativo para experimentações 

científicas envolvendo essências ou extratos vegetais que vêm, há muito tempo, 

sendo consumidos pela população. As indicações populares mais enfáticas apontam 

para as espécies Heteropterys aphrodisiaca (nó-de-cachorro) e Anemopaegma 

arvense (vergateza), como os mais “potentes” afrodisíacos encontrados nas regiões 

de Cerrado.  

Segundo Sandroni (2001), os afrodisíacos podem ser classificados pelo seu 

modo de ação em três tipos: substâncias que aumentam a libido (1), a potência (2) e o 

prazer sexual (3). Estas substâncias podem ser de origem animal ou vegetal, e têm 

sido utilizadas na medicina popular nas mais diferentes culturas, tendo sido algumas 

delas identificadas farmacologicamente, o que favorece a compreensão de seu 
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mecanismo de ação. Segundo este autor, os árabes utilizam a ambreína, uma 

substância extraída da espécie vegetal Ambra grisea, para aumentar a libido, sendo 

esta droga responsabilizada pelo aumento da concentração de vários hormônios 

hipofisários e da testosterona sérica. Já na Índia, existem relatos da ingestão de 

secreções cutâneas do sapo Bufo sp em busca dos efeitos afrodisíacos da bufotenina, 

mesmo com o risco da ingestão de outros bufodienolídeos considerados alucinógenos 

(Sandroni, 2001). O aumento da performance física, incluindo a sexual, vem sendo 

atribuído ao Panax ginseng (ginseng) por pesquisadores chineses (Chen & Lee, 

1995; Chen, 1996; Gillis, 1997; Kim et al., 1998, Nocerino et al., 2000). O ginseng 

atua como antioxidante pelo aumento na síntese de óxido nítrico no endotélio de 

muitos órgãos, incluindo os corpos cavernosos (Sandroni, 2001). Ainda, Sandroni 

(2001) descreve que a cantaridina, derivada do coleóptero cantárida, vem sendo 

utilizada há milênios na Ásia como estimulante sexual, atuando como inibidor da 

atividade da fosfodiesterase e fosfatase e estimulando â-receptores, induzindo a 

congestão vascular. Porém, quadros de morbidade são comuns devido à sua 

utilização abusiva. A ingestão de besouros vivos (Palembus dermestoides) no sudeste 

da Ásia pode ter uma relação com a cantaridina, assim como a ingestão de triatomíneos 

no México, onde têm sido relatados casos de doença de Chagas, relacionados à 

contaminação por tripanosomas presentes nos triatomíneos (Salazar-Schettino, 1983). 

Os efeitos da espécie vegetal Eurycoma longifolia têm sido avaliados na 

Malásia (Ang & Sim, 1997; 1998a; 1998b; Ang et al., 2000; Ang & Cheang, 2001; 

Ang & Ngai, 2001; Ang et al., 2001) com resultados positivos na estimulação sexual, 

atuando como afrodisíaco. Na Jordânia, El-Thaer et al. (2001) testaram em ratos, 

com efeito positivo, a função erétil do óleo de sementes de Ferula harmonis. No Sri 

Lanka, Ratnasooriya & Dharmasiri (2002) analisaram o potencial afrodisíaco das 

sementes de Terminalia catappa (sete-copas) no comportamento sexual e fertilidade 

de ratos, concluindo que, além do efeito esperado, o extrato pode ser usado também 

em outras formas de disfunção sexual, como a ejaculação precoce.  

 A busca constante da resolução das disfunções sexuais, especialmente as 

masculinas, tem levado também à pesquisa e desenvolvimento de drogas alopáticas, 

que são colocadas no mercado a preços muitas vezes inacessíveis para grande parte 

da população. Dentre os produtos já lançados no mercado são citados o Pasuma 

(Kunzfeld, 1966), o Afrodex (Miller, 1968; Sobotka, 1969), o Potensan Forte 

(Cooper et al., 1973), o Afrodor 2000 (Baumbusch et al., 1995), o Ardorare ou 
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Eresom (Eskeland et al., 1997) o Viagra (Kloner, 1998), o Uprima (Wagner, 2001; 

Hafez & Hafez, 2004), o Levitra (Stark et al., 2001; Scheen, 2003; Gaines, 2004) e o 

Cialis (Gaines, 2004; Brigante, et al 2004). Assim, a fitoterapia mostra-se como fonte 

viável de estudos de matérias-primas vegetais, para descoberta de produtos com 

potencial terapêuticos, talvez mais acessíveis à população.  

No Brasil, apesar da grande quantidade de plantas utilizadas como 

afrodisíacas, quase nada se sabe sobre sua ação e toxicologia, inclusive aquelas mais 

popularmente conhecidas, como a quase mítica catuaba (Trichilia catigua), utilizada 

por um grande número de pessoas e fazendo parte do imaginário popular. Apesar de 

todo o enfoque popular sobre a suposta ação afrodisíaca da catuaba, nenhuma 

evidência científica tem sido reportada neste sentido, bem como seus possíveis 

efeitos deletérios. Apesar disto, diversos produtos contendo catuaba são atualmente 

comercializados.  

 Há várias espécies conhecidas como catuaba, e todas parecem apresentar as 

mesmas propriedades listadas em livros sobre plantas medicinais e fitoterapia 

espalhados pelo Brasil, assim como pelas páginas da Internet que tratam desse 

assunto. No herbário médico da Europa e dos Estados Unidos, são atribuídas à 

catuaba “propriedades afrodisíacas, estimulante do sistema nervoso central, ação 

contra impotência, insônia relacionada com hipertensão e agitação, bem como para 

estimulante da memória” (Schwontkowski, 1993; Van Straten, 1994). 

Segundo Van Straten (1994), a catuaba é benéfica tanto para o homem quanto 

para a mulher como agente afrodisíaco, mas tem mostrado melhores resultados para 

o sexo masculino, não havendo ainda evidências de efeitos colaterais mesmo após 

uso prolongado. Dentre os constituintes encontrados na catuaba, estão incluídos 

substâncias amargas, alcalóides, taninos, óleos aromáticos, resinas gordurosas, 

fitoesteróis e ioimbina (Altman, 1958; Maia, 1978). 

  

1.1.3. Heteropterys aphrodisiaca (nó-de-cachorro) 

 

Esta espécie pertence à família botânica Malpighiaceae segundo classificação 

de Othon Machado em 1949 (Fig. 1), sendo chamada de Heteropterys aphrodisiaca 

(Correa, 1984). Entretanto, relatos de suas propriedades afrodisíacas, já haviam sido 

realizados por Hoehne (1920).  
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Fig. 1. Estrutura reprodutiva de Heteropterys aphrodisiaca – nó-de-cachorro: raízes com 
partes engrossadas e nós (setas), o que caracteriza o nome popular (Pott & Pott, 1994). 

 

A distribuição desta espécie ocorre em regiões de Cerrado dos Estados de 

Mato Grosso, Goiás e norte de Minas Gerais. Geralmente, a população usa as raízes 

como tônico ou estimulante, bem como para o tratamento de debilidades do sistema 

nervoso (Correa, 1984; Pott & Pott, 1994; Guarim Neto, 1996). 

Do ponto de vista etnobotânico a H. aphrodisiaca,  é um dos mais famosos 

afrodisíacos do centro-oeste brasileiro. É largamente utilizada, sendo conhecida 

popularmente com os nomes de nó-de-cachorro, raiz-de-Santo-Antônio e cordão-de-

São-Francisco (Pott & Pott, 1994; Guarim Neto, 1996). Segundo estes autores, é uma 

planta arbustiva com cerca de 0,6 a 2,0m de altura, possuindo raízes com partes 

engrossadas e nós. 

Rizzini (1983) descreve que a raiz de H. aphrodisiaca possui propriedades 

estimulantes e faz parte de um grande elenco de espécies da flora brasileira com 

elementos psicoativos. A espécie Paullinia cupana (guaraná Mart.- Sapindaceae), 

tem sido amplamente usada como planta energética e tônica em muitas regiões do 

Brasil, como nos Estados do Amazonas, Acre, Mato Grosso e Mato Grosso do Sul, e 

tem despertado interesse de diversos pesquisadores (Galduróz & Carlini 1994; 

Espinola et al., 1997; Mattei et al., 1998). 
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 Guarim Neto (1996) em seus estudos etnobotânicos realizados em 25 cidades 

do Estado de Mato Grosso, relata que o chá preparado com as raízes de H. aphrodisiaca 

é empregado como depurativo do sangue, dentre outras indicações. Entretanto, o 

emprego mais difundido é sob a forma de garrafadas, tidas como afrodisíacas. O 

mesmo autor relata que estudos clínicos e farmacológicos das plantas utilizadas pela 

medicina popular são imprescindíveis, pois complementarão as informações divulgadas 

em muitos estudos etnobotânicos, realizados a partir deste conhecimento. 

Estudos com H. aphrodisiaca encontraram resultados interessantes, 

envolvendo propriedades que mostraram benefícios no campo da memória, em 

experimento com grupos de ratos idosos, conforme evidenciado por Galvão et al. 

(2002). Entretanto, a sua eficácia como tônico sexual, estimulador da libido ou 

qualquer alteração positiva ou negativa no processo reprodutivo, ainda não foi 

avaliada a partir de protocolos aceitáveis pela comunidade científica e tampouco 

sistematicamente descrita na literatura. 

 

1.1.4. Anemopaegma arvense (vergateza) 

 

É uma espécie arbustiva da família Bignoniaceae da qual se utilizam extratos 

da casca, da folha e da raiz com fins medicinais, em todas as regiões de Cerrado (Fig. 

2). A. arvense é conhecida popularmente com os nomes de alecrim do campo, 

catuaba verdadeira, catuabinha, catuíba, catuaba-pau, caramuru, tatuaba, piratançara, 

marapuama do cerrado, verga-teso, vergateza e pau-de-resposta. Seus constituintes 

são a catuabina (substância amarga), aromáticos, resinas, taninos e alcalóides 

similares à atropina (Lorenzi & Matos, 2002). O uso da espécie é sob a forma de chá, 

sendo o mesmo utilizado para a catuaba arbórea (Trichilia catigua) (Coimbra, 1942; 

Conceição, 1982; Almeida, 1993).  

As raízes da Anemopaegma arvense são preconizadas na medicina popular 

para preparações afrodisíacas, indicadas contra impotência sexual, como tônico 

poderoso, como energético e estimulante do sistema nervoso, sendo utilizadas 

também contra insônia e falta de memória (Lorenzi & Matos, 2002). O amplo 

emprego desta planta nas práticas caseiras da medicina popular e no hábito do povo, 

são motivos suficientes para sua escolha como tema de estudos químicos, 

farmacológicos e clínicos, visando uma investigação detalhada das indicações citadas 

(Lorenzi & Matos, 2002) e, principalmente, de seus efeitos deletérios. 
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Fig. 2 – Estrutura geral de Anemopaegma arvense mostrando ramos em estádio 
reprodutivo (Lorenzi & Matos, 2002).  
 
 

1.1.5. Testículo 

 

O testículo é um órgão com funções exócrina e endócrina, geralmente 

localizado no escroto, e envolvido por espessa cápsula de tecido conjuntivo, a 

albugínea testicular. Esta túnica, de maneira variada, nas diferentes espécies de 

mamíferos, emite septos para o interior do órgão até a região do mediastino 

testicular, dividindo o testículo em lóbulos.  

Funcionalmente, o testículo dos mamíferos pode ser dividido em dois 

compartimentos principais: o compartimento intertubular ou intersticial, também 

chamado de espaço intertubular, e o tubular, formado por túbulos seminíferos 

(Russell et al., 1990). Com exceção das células germinativas que se originam do 

epiblasto, a grande maioria das células somáticas constituintes dos testículos é 

procedente dos ductos mesonéfricos e do epitélio celomático (Karl & Capel, 1998; 

Merchant-Larios & Moreno-Mendoza, 1998). Os componentes do compartimento 

intertubular são as células de Leydig, vasos sangüíneos e linfáticos, nervos, e uma 

população celular variável constituída principalmente de fibroblastos, macrófagos e 

mastócitos (Russell et al., 1990; Setchell, 1991). Apesar de existir grande variação 

entre as diversas espécies quanto à proporção volumétrica dos diferentes 
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componentes do compartimento intertubular (Fawcett et al., 1973; França & Russell, 

1998; Godinho, 1999), a célula de Leydig é o tipo celular mais freqüente neste 

compartimento. Assim, por exemplo, o percentual ocupado por elas nos testículos de 

animais sexualmente maduros no período reprodutivo pode variar de 

aproximadamente 1% em carneiros até cerca de 35% em capivaras (França & 

Russell, 1998; Paula, 2002). O compartimento dos túbulos seminíferos constitui a 

maior parte do testículo, ocupando de 70% a 90% do parênquima testicular na 

maioria dos mamíferos até agora estudados (França & Russell, 1998; Godinho, 

1999). Estes túbulos formam alças bastante contorcidas, as quais possuem suas duas 

extremidades conectadas à rede testicular, que se encontram localizadas numa região 

bastante rica em vasos e tecido conjuntivo, denominada mediastino testicular. A 

partir desta região, a rede testicular encontra-se conectada ao epidídimo através dos 

ductos eferentes.  

Os túbulos seminíferos são constituídos por túnica própria, epitélio 

seminífero e lume tubular. A túnica própria reveste o túbulo externamente, sendo 

composta de células mióides ou peritubulares, e membrana basal. No epitélio 

seminífero são encontrados dois tipos celulares de origem embriológica distintas: as 

células germinativas originárias do epiblasto e as células de Sertoli provenientes do 

epitélio celomático (Karl & Capel, 1998). Juntamente com as células mióides, as 

células de Sertoli elaboram a membrana basal que serve de suporte estrutural para a 

própria célula de Sertoli e para as células germinativas que se encontram na porção 

basal do epitélio seminífero. As células de Sertoli, através de junções de oclusão, 

dividem o epitélio seminífero em dois compartimentos: o basal, onde se localizam as 

espermatogônias e os espermatócitos primários na fase inicial da prófase meiótica 

(pré- leptótenos e leptótenos), e o adluminal, no qual se encontram os espermatócitos 

primários a partir da fase de zigóteno, os espermatócitos secundários e as 

espermátides. Desta forma, o compartimento adluminal está totalmente sob controle 

das células de Sertoli, propiciando um micro-ambiente isolado e imunoprivilegiado, 

essencial para o desenvolvimento do processo espermatogênico (Russell et al., 1990; 

Setchell, 1991; Poccia, 1994; Sharpe, 1994). No lume tubular encontram-se os 

espermatozóides recém-espermiados e o fluido secretado pelas células de Sertoli. 

Existe grande variação no número e nas dimensões (diâmetro e comprimento) 

dos túbulos seminíferos nas diferentes espécies de mamíferos (França & Russell, 

1998). O camundongo, por exemplo, possui aproximadamente 20 túbulos 
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seminíferos por testículo perfazendo, no total, cerca de dois metros de comprimento 

tubular por testículo (Bascom & Ostrud, 1925). Já no suíno doméstico, existem de 

várias centenas a alguns poucos milhares de túbulos seminíferos por testículo e 

aproximadamente 3000 metros de túbulos no total (França & Russell, 1998). De 

maneira geral, o valor observado para o diâmetro tubular na grande maioria das 

espécies de mamíferos está em torno de 180 a 300 µm (Roosen-Runge, 1977). 

 

1.1.6. Espermatogênese 

 

A espermatogênese é um processo altamente complexo e bem organizado, 

que ocorre nos túbulos seminíferos e dura cerca de 40 a 60 dias na maioria dos 

mamíferos (França & Russell, 1998; França et al., 1998; Godinho, 1999). Baseado 

em características morfológicas e funcionais, o processo espermatogênico pode ser 

dividido em três fases: a) fase proliferativa ou espermatogonial; caracterizada por 

várias e sucessivas divisões mitóticas dos diferentes tipos de espermatogônias; b) 

fase meiótica ou espermatocitogênica, na qual ocorre a duplicação do DNA, a 

recombinação gênica e duas divisões reducionais que resultam na formação de uma 

célula haplóide denominada espermátide; e c) fase de diferenciação ou 

espermiogênica, onde as espermátides arredondadas passam por drásticas alterações 

morfológicas e funcionais, tais como a formação do acrossoma e do flagelo, e a 

condensação nuclear, resultando numa célula altamente especializada, o 

espermatozóide (Russell et al., 1990; Sharpe, 1994). 

Nos túbulos seminíferos, as células germinativas não estão organizadas ao 

acaso e sim em associações celulares distintas, denominadas estádios, que se 

sucedem com o tempo, de maneira bastante ordenada, formando o ciclo do epitélio 

seminífero. Os estádios do ciclo podem ser classificados pelo método da morfologia 

tubular (Berndtson, 1977; França & Russell, 1998) e pelo método do sistema 

acrossômico (Leblond & Clermont, 1952; Russell et al., 1990). No primeiro caso oito 

estádios do ciclo são obtidos para todas as espécies, enquanto pelo sistema 

acrossômico o número de estádios classificados é variável para cada espécie. A 

duração do ciclo do epitélio seminífero é uma constante biológica espécie-específica, 

e está sob o controle do genótipo da célula germinativa (França et al., 1998). De 

maneira geral, em torno de 4,5 ciclos são necessários para que o processo 

espermatogênico se complete em mamíferos, ou seja, desde uma espermatogônia do 
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tipo A1 até a liberação dos espermatozóides no lume do túbulo seminífero (Amann & 

Schanbacher, 1983; França & Russell, 1998). 

Durante o processo espermatogênico, as células de Sertoli e as células 

germinativas interagem de maneira bastante complexa, tanto física quanto 

bioquimicamente. Existem diversas formas de junções intercelulares entre estes dois 

tipos celulares, incluindo-se os desmossomos, as junções do tipo “gap” as junções à 

base de actina conhecidas como especializações ectoplasmáticas, e os complexos 

túbulos-bulbares. Apesar de serem postuladas várias funções para estes componentes 

juncionais, ainda existem poucas evidências experimentais para apoiar o papel 

preciso dos mesmos (Russell & Griswold, 1993). No entanto, fica evidente a 

necessidade da interação das células germinativas com os componentes somáticos do 

testículo, principalmente células de Sertoli, células de Leydig e células mióides, para 

que o processo espermatogênico transcorra de maneira normal e eficiente (Skinner, 

1991; Daduone & Demoulin, 1993; Jégou, 1993; Spiteri-Grech & Nieschlag, 1993; 

Pescovitz et al., 1994; Russell et al., 1994; Griswold, 1995; Schlatt et al., 1997; 

França & Russell, 1998). A integridade funcional da membrana basal elaborada pelas 

células de Sertoli e células mióides é também essencial para o processo 

espermatogênico (Dym, 1994). 

 

1.1.7. Células de Leydig 

 

As células de Leydig são bastante conhecidas por sua marcante produção de 

andrógenos, os quais são sintetizados a partir de uma molécula-base, o colesterol 

(Bardin, 1996). A produção de andrógenos ocorre por meio de estímulos do LH 

(hormônio luteinizante) em receptores localizados na membrana plasmática das 

células de Leydig. O LH é uma glicoproteína sintetizada e secretada pela 

adenohipófise, sob a influência do hormônio liberador de gonadotrofinas (GnRH) 

proveniente do hipotálamo. O controle “feedback” negativo do LH é exercido pela 

testosterona tanto na adenohipófise quanto no hipotálamo (Shupnike & Schreihofer, 

1997; Huhtaniemi & Topari, 1998). Dentre os andrógenos sintetizados pelas células 

de Leydig incluem-se a testosterona e a diidrotestosterona, os quais são responsáveis 

pela diferenciação do trato genital masculino e da genitália externa na fase fetal 

(Pelleniemi et al., 1996) e pelo aparecimento dos caracteres sexuais secundários e a 

manutenção quantitativa da espermatogênese a partir da puberdade (Sharpe, 1994; 
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Zirkin et al., 1994). Particularmente, a diidrotestosterona é responsável pela 

manutenção funcional das glândulas sexuais acessórias e do epidídimo (Luke & 

Coffey, 1994; Fan & Robaire, 1998; Goyal et al., 1999).Nos testículos, existem 

receptores para andrógenos nas células de Sertoli, células mióides, células 

musculares lisas dos vasos e na própria célula de Leydig (Schlatt et al., 1997; Suárez-

Quian et al., 1998). Adicionalmente, foi demonstrado que o FSH também participa 

na manutenção da espermatogênese (Russell et al., 1993; Huhtaniemi & Toppari, 

1998; Meachem et al., 1999).  

Nos mamíferos, existem dois tipos de células de Leydig: as fetais, que são 

produtoras de andrógenos responsáveis pela masculinização fetal, e as do tipo adulto, 

produtoras de testosterona (Kerr & Knell, 1988; Kuopio et al., 1989a, b; Huhtaniemi 

& Pelliniemi, 1992). O início da diferenciação das células de Leydig fetais e da 

produção de andrógenos não está sob o controle das gonadotrofinas (Van 

Vorstenbosch et al., 1982; Lejeune et al., 1998; Majdic et al., 1998; O’Shaughnessy 

et al., 1998). O desenvolvimento pós-natal das células de Leydig envolve a 

proliferação celular, diferenciação morfológica e aquisição da capacidade de 

produção de testosterona. De acordo com Ge et al. (1996) e Rouiller-Fabre et al. 

(1998), a transição das células de Leydig em proliferação, originadas de células 

progenitoras, para as células de Leydig do tipo adulto, é regulada hormonalmente. O 

LH induz primariamente a diferenciação das células de Leydig, mas não está 

envolvido na proliferação das mesmas. Os andrógenos e o IGF-1 (Fator de 

Crescimento Semelhante à Insulina), aumentam a sensibilidade das células de Leydig 

progenitoras ao LH. A proliferação é estimulada por IGF-1 e fatores secretados pelas 

células de Sertoli e por macrófagos, enquanto o estradiol provavelmente limita o 

crescimento da população de células de Leydig, por meio da inibição de proliferação 

das progenitoras de células de Leydig (Ge et al., 1996). 

Em contraste com a maioria das espécies de mamíferos investigadas, que 

exibem um padrão bifásico (fetal e pós-natal) de desenvolvimento das células de 

Leydig (Gondos et al., 1976), os suínos mostram três fases de desenvolvimento 

destas células: duas fases transitórias, uma durante a fase inicial (de 30 a 35 dias) do 

período fetal (Van Straaten & Wensing, 1978) e a outra durante o período perinatal 

(Dierichs et al., 1973; Van Straten & Wensing, 1978). A última fase ocorre a partir 

do período pré-puberal, estendendo-se para a idade adulta (Dierichs et al., 1973; Van 

Straaten & Wensing, 1978; Allrich et al., 1983). Ainda em suínos, está bem 
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estabelecido que o volume das células de Leydig e o número de receptores de LH por 

célula de Leydig se alteram substancialmente durante as diferentes fases do 

desenvolvimento testicular (Dierichs et al., 1973; Van Straaten & Wensing, 1978; 

Lunstra et al., 1986). No entanto, nenhum estudo completo foi encontrado na 

literatura, mostrando as alterações que ocorrem no volume das células de Leydig, do 

nascimento até a idade adulta.  

As células mesenquimais são consideradas as principais precursoras das 

células de Leydig do tipo adulto (Russell et al., 1995; Ge et al., 1996; Lejeune et al., 

1998). Outros tipos celulares do testículo tais como as células mióides, células 

endoteliais dos vasos linfáticos e células perivasculares (pericítos) também podem 

dar origem às células de Leydig (De Kretser et al., 1994; Gaytan et al., 1994; Russell 

et al., 1995; Dombrowicz et al., 1996). Apesar de pouco documentado, ocorrem 

mitoses de células de Leydig em animais adultos (Russell et al., 1995). 

Além da produção de andrógenos, várias outras substâncias também são 

produzidas pelas células de Leydig. Estas substâncias participam no controle 

autócrino e parácrino das funções das células de Leydig e de Sertoli. As células de 

Leydig podem influenciar a função das células de Sertoli tanto em animais imaturos 

quanto em animais adultos especificamente por meio de peptídeos derivados da pro-

opiomelanocorticotrofina (POMC), tais como β-endorfina, hormônio 

adrenocorticotrófico (ACTH) e hormônio melanotrófico (MSH), (Bardin et al., 

1987). A ontogênese aumenta progressivamente a intensidade de imunomarcação da 

β-endorfina nas células de Leydig de camundongos e hamsters durante a vida fetal, 

declinando após o nascimento e voltando a aumentar na puberdade. Estes dois picos 

de produção da β-endorfina nas células de Leydig estão temporalmente associados 

com a elevação dos níveis de testosterona (Shaha et al., 1984). É importante salientar 

que este padrão de expressão da β-endorfina coincide com a maturação e o aumento 

do número de receptores para LH nas células de Leydig durante o desenvolvimento 

testicular (Chen & Madigan, 1987), com as fases pré e pós-natal de proliferação das 

células de Sertoli, e com o início da espermatogênese, época em que os níveis de 

FSH estão elevados (Orth, 1986; Berndtson & Thompson, 1990; Orth & Boehm, 

1990; Orth, 1993). Também nesta fase, receptores específicos de alta afinidade para 

β-endorfina estão presentes nas células de Sertoli (Fabbri et al., 1985; Orth, 1986). 

Estas e outras evidências relatadas na literatura (Orth & Boehm, 1990; Orth, 1993; 
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Sharpe, 1994) sugerem fortemente que as células de Leydig têm influência direta na 

determinação do número definitivo de células de Sertoli, via β-endorfina. Da mesma 

forma, as células de Sertoli parecem regular de forma parácrina a determinação da 

população das células de Leydig e a capacidade esteroidogênica das mesmas, por 

meio da secreção de fatores de crescimento estimulados pelo FSH (Tabone et al., 

1984; Waites et al., 1985). 
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Efeitos dos extratos de Heteropterys aphrodisiaca  e Anemopaegma 
arvense sobre o túbulo seminífero de ratos Wistar adultos 

 

Resumo 

 
O conhecimento e o uso das plantas identificadas como medicinais estão 

claramente visíveis na população principalmente nas comunidades tradicionais. Entre 

os diversos usos dessas plantas, aquelas consideradas afrodisíacas ocupam um lugar 

de destaque na medicina popular. Nas regiões do Cerrado e do Pantanal mato-

grossense, várias espécies são indicadas como afrodisíacas, e dentre estas, a 

Heteropterys aphrodisiaca (nó-de-cachorro) e a Anemopaegma arvense (vergateza) 

são as mais utilizadas. O objetivo do presente trabalho foi avaliar a ação do extrato 

bruto das raízes destas espécies sobre a biometria corporal e o túbulo seminífero de 

ratos Wistar adultos tratados cronicamente. Foram usados 62 ratos machos em idade 

reprodutiva, divididos em 5 grupos. Os animais do grupo-controle foram submetidos 

à gavagem diária, durante 56 dias, recebendo 0,5 mL de solução salina. Os animais 

dos demais quatro grupos receberam 0,5 mL de extratos obtidos das duas espécies, 

em duas concentrações distintas. O extrato de H. aphrodisiaca, promoveu aumento 

significativo no peso corporal, no peso do parênquima testicular, na espessura do 

epitélio seminífero e no diâmetro do túbulo seminífero. Já apenas os animais tratados 

com a maior concentração do extrato de A. arvense, mostraram resultados 

significativos para o aumento do peso corporal, da espessura do epitélio seminífero e 

do diâmetro do túbulo seminífero.  

 

Palavras-chave: Heteropterys aphrodisiaca, Anemopaegma arvense, biometria 

corporal, testículo, túbulo seminífero 
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Effect of the extracts of Heteropterys aphrodisiaca and Anemopaegma 
arvense on Seminiferous Tubule of Adult Rats Wistar 

 

Abstract 

 
The knowledge and the use of plants identified as medicinal are observed in 

the whole population mainly in traditional communities. Among the several uses of 

those plants, some considered as aphrodisiac have an important role in popular 

medicine. In the regions of Cerrado and Pantanal several species are indicated as 

aphrodisiac and, among those ones, the Heteropterys aphrodisiaca (nó-de-cachorro) 

and the Anemopaegma arvense (vergateza) are the most used. The aim of this work is 

to evaluate the action of the rough extract of roots of those species on the corporal 

biometry, vesicular gland and seminiferous tubule of adult rats Wistar in 

reproductive age chronically treated. 62 males rats in reproductive age were divided 

into 5 groups. The animals of the control group were exposed to daily gavage for 56 

days, receiving 0.5 ml of salt solution. The animals of the other four groups received 

0.5 ml of extracts from the two species in different concentrations. The extract of H. 

aphrodisiaca caused significant increase in the corporal weight, in the weight of the 

testicular parenchyma, in the thickness of the seminiferous epithelium and in the 

diameter of the seminiferous tubule. On the other hand, the animals treated with 

larger concentrations of the extract of A. arvense showed significant results in 

corporal weight increase in the thickness of the seminiferous epithelium and in the 

diameter of the seminiferous tubule. 

 
Key words: Heteropterys aphrodisiaca; Anemopaegma arvense; corporal biometry; 
testicle ; tubule seminiferous  
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1. Introdução 

 

Entre os diversos usos conhecidos das plantas medicinais, os afrodisíacos 

ocupam lugar de destaque na medicina popular, sendo objeto de grande interesse da 

comunidade científica que se ocupa, ainda que timidamente, da desmistificação ou 

validação da sua aplicabilidade. No Brasil, apesar da grande quantidade de plantas 

utilizadas na medicina popular, como afrodisíacas, quase nada se sabe sobre suas 

reais potencialidades. 

Nas regiões do Cerrado e do Pantanal mato-grossense, várias espécies são 

indicadas na medicina popular como afrodisíacas. Dentre estas, a Heteropterys 

aphrodisiaca (nó-de-cachorro) e a Anemopaegma arvense (vergateza) são as mais 

utilizadas. A H. aphrodisiaca é um dos mais famosos afrodisíacos do centro oeste 

brasileiro, do ponto de vista etnobotânico, sendo largamente utilizada e conhecida 

popularmente com os nomes de nó-de-cachorro, raiz-de-Santo-Antônio e cordão-de-

São-Francisco (Pott & Pott, 1994; Guarim Neto, 1996). De acordo com estes autores, 

é uma planta arbustiva com cerca de 0,6 a 2,0m de altura, possuindo raízes com 

partes engrossadas e nós. Estudos com esta espécie encontraram resultados 

interessantes, envolvendo propriedades que mostraram melhoria na capacidade de 

memorização em experimentos com grupos de ratos idosos, conforme evidenciado 

por Galvão et al. (2002). 

A A. arvense é uma espécie arbustiva da família Bignoniaceae, da qual se o 

utilizam extratos da casca, folha e raiz com fins medicinais, em todas as regiões de 

Cerrado. A A. arvense é conhecida popularmente com os nomes de alecrim-do-

campo, catuaba verdadeira, catuabinha, catuíba, catuaba-pau, caramuru, tatuaba, 

piratançara, marapuama do cerrado, verga-teso, vergateza e pau-de-resposta. As 

raízes da A. arvense são preconizadas na medicina popular para preparações 

afrodisíacas indicadas contra impotência sexual, como energético e estimulante do 

sistema nervoso, sendo utilizadas também contra insônia e falta de memória (Lorenzi 

& Matos, 2002). 

Tradicionalmente, a ingestão do extrato de raízes destas plantas faz parte do 

hábito do homem pantaneiro. Apesar da fama e da comercialização indiscriminada 

de produtos contendo compostos dessas espécies, não há registros de experimentação 

científica sobre o potencial afrodisíaco atribuído a estas plantas.  
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Segundo Sandroni (2001), os afrodisíacos podem ser classificados, pelo seu 

modo de ação, em três tipos: (1) substâncias que aumentam a libido, (2) a potência, 

(3) o prazer sexual. Estas substâncias podem ser de origem animal ou vegetal, e têm 

sido utilizadas na medicina popular, nas mais diferentes culturas, sendo que algumas 

delas têm sido identificadas farmacologicamente, o que favorece a compreensão de 

seu mecanismo de ação. A busca constante da resolução das disfunções sexuais, 

especialmente as masculinas, tem levado também à pesquisa e desenvolvimento de 

drogas alopáticas, que são colocadas no mercado a preços muitas vezes inacessíveis 

para grande parte da população. Dentre essas drogas podem ser citadas o Pasuma 

(Kunzfeld, 1966), o Afrodex (Miller, 1968; Sobotka, 1969), o Potensan Forte 

(Cooper et al., 1973), o Afrodor 2000 (Baumbusch et al., 1995), o Ardorare ou 

Eresom (Eskeland et al., 1997) o Viagra (Kloner, 1998), o Uprima (Wagner, 2001; 

Hafez & Hafez, 2004), o Levitra (Stark et al., 2001; Scheen, 2003; Gaines, 2004) e o 

Cialis (Brigante et al., 2004; Gaines, 2004). 

O uso indiscriminado de substâncias, fitoterápicas ou alopáticas, com 

finalidades afrodisíacas é extremamente temerário, visto a falta de informações 

conclusivas de seus mecanismos de ação e, principalmente, seus efeitos sobre o 

processo espermatogênico. Segundo Aitken (1999), existe não somente uma forte 

indicação de declínio da contagem de espermatozóides, mas também uma grande 

evidência da diminuição da competência funcional da produção espermática humana, 

provavelmente relacionada às mudanças comportamentais, de vestuário e de 

substâncias ingeridas. O mesmo autor relata ainda que alterações morfológicas e 

funcionais nos espermatozóides humanos podem chegar a 85% do ejaculado, estando 

diretamente relacionadas com a mais alta perda gestacional e má-formação 

embrionária observadas entre os vertebrados vivíparos. Assim, a ação direta sobre o 

processo espermatogênico, de diferentes substâncias utilizadas atualmente que vão 

de aditivos alimentares a medicamentos, necessariamente deveriam ser avaliadas 

quanto ao seu efeito no processo espermatogênico antes da liberação ao consumo 

indiscriminado. 

Em termos funcionais, o testículo de mamíferos pode ser dividido em dois 

compartimentos básicos: o tubular ou espermatogênico, e o intertubular ou 

androgênico. A proporção entre estes compartimentos é bastante variável, sendo um 

dos principais fatores responsáveis pela diferença observada para a eficiência na 

produção espermática nas diversas espécies (Russell et al., 1990; França & Russell, 
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1998). O túbulo seminífero é o componente gametogênico testicular e em seu 

epitélio, ocorre uma intrincada série de eventos que culminam na produção 

espermática, sob a regência da célula de Sertoli. Sendo o principal componente do 

parênquima testicular, o túbulo seminífero pode ocupar, em algumas espécies 

domésticas, cerca de 90% deste (França & Russell, 1998).  

Nesse sentido, o objetivo de presente trabalho foi avaliar a ação dos extratos 

brutos das raízes de Heteropterys aphrodisiaca (nó-de-cachorro) e Anemopaegma 

arvense (vergateza) sobre a biometria corporal e o túbulo seminífero de ratos Wistar 

adultos tratados cronicamente. 

 

2. Material e métodos 

 

2.1. Seleção das espécies e coleta do material botânico 

 

Para a seleção das espécies, foram realizadas entrevistas com membros de 

comunidades tradicionais e raizeiros das cidades de Nova Xavantina e Cuiabá, no 

Estado de Mato Grosso. Esta seleção foi realizada a partir de indicações fornecidas 

pela medicina popular. Nestas entrevistas foram apontadas 2 espécies da flora do 

Cerrado, e de interesse para estudos associados à espermatogênese: Heteropterys 

aphrodisiaca e Anemopaegma arvense.  

As coletas de H. aphrodisiaca e A. arvense foram realizadas em setembro de 

2003, nos Cerrados de Nova Xavantina e identificadas por comparação de amostras 

do Herbário da Universidade Federal de Mato Grosso, registros no 23928 para 

H. aphrodisiaca, e no 5881 para A. arvense.  

 

2.2. Preparo dos extratos 

 

As raízes de ambas as plantas foram secas em temperatura ambiente, 

protegidas, da incidência direta da luz solar. Em seguida, foram cortadas em 

pequenos fragmentos e usadas para o preparo dos extratos. Para isto, frações de 

raízes foram pesadas em balança digital, para se obter pesos de 25g e 12,5g, das 

quais foram preparadas infusões em 100mL de água destilada em ponto de fervura, 

obtiveram-se, assim, duas concentrações de cada planta. As infusões permaneciam 

em repouso por um período de quatro horas, sendo posteriormente filtradas e 
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armazenadas em geladeira, por até quatro dias. Após este período, desprezava-se o 

produto excedente e novas dosagens eram preparadas. 

O preparo dos extratos, tempo de armazenamento e dosagens foram 

estabelecidas e adaptadas a partir das indicações mencionadas pela medicina popular, 

obtidas nas entrevistas.  

 

2.3. Animais e grupos experimentais 

 

Foram utilizados 62 ratos Wistar machos albinos (Ratus rattus) em idade 

reprodutiva (100 dias), pesando entre 310 e 330g, provenientes do Biotério Central 

da Universidade Federal de Viçosa. Os animais foram assim distribuídos: grupo - I 

controle – 12 animais, grupo - II 15 animais, grupo - III 15 animais, grupo - IV 10 

animais e grupo - V 10 animais. Alimentação (ração comercial) e água foram 

oferecidas ad libitum. 

 

2.4. Tratamentos 

 

Todos os animais foram submetidos diariamente, durante 56 dias, à gavagem, 

sendo que os animais do grupo I, (controle) (n=12), receberam 0,5 mL/dia de solução 

salina; os animais do grupo II (n=15) receberam 0,5 mL/dia de extrato de A. arvense 

na menor concentração (infusão de 12,5 g em 100 mL de água); os animais do grupo 

III (n=15) receberam 0,5 mL/dia de extrato H. aphrodisiaca também na menor 

concentração (infusão de 12,5 g em 100 mL de água); os animais do grupo IV (n=10) 

receberam 0,5 mL/dia de extrato de A. arvense na maior concentração (infusão de 

25 g em 100 mL de água); e os animais do grupo V (n=10) receberam 0,5 mL/dia de 

extrato de H. aphrodisiaca na maior concentração (infusão de 25 g em 100 mL de água). 

 

2.5. Coleta e preparação histológica 

 

Ao término do período experimental, os animais foram pesados e 

eutanasiados através de superdosagem anestésica. Em seguida, foram removidos os 

testículos e as glândulas vesiculares, que foram pesados em balança de precisão. 

Ambos os testículos foram fixados por imersão em solução de Karnovsky. 

Aleatoriamente, testículos direito ou esquerdo foram armazenados para posterior 
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dissecação e pesagem da albugínea. Fragmentos do testículo contra- lateral foram 

submetidos à desidratação em concentrações crescentes de álcool (50º, 70º, 80º, 90º, 

95º e 100º GL) por 40 minutos cada, sendo posteriormente incluídos em resina 

glicolmetacrilato historesin (Leica). Foram obtidas secções histológicas de 3µm de 

espessura em micrótomo rotativo (Reichert-Jung, Alemanha) equipado com navalha 

de vidro. As secções foram coradas com azul de toluidina-borato de sódio a 1% e 

analisadas em microscópio Olympus BX – 70. Imagens do parênquima testicular 

foram obtidas e analisadas por meio do programa Image Pro Plus associado ao 

microscópio Olympus BX-70, no Laboratório de Anatomia Vegetal do Departamento 

de Biologia Vegetal da Universidade Federal de Viçosa.  

 

2.6. Proporção volumétrica e volume dos componentes do parênquima testicular 

 

 As proporções volumétricas (%) dos componentes tubular e intertubular 

foram estimadas por meio da contagem de um total de 4.320 pontos projetados sobre 

imagens capturadas em 10 campos aleatoriamente distribuídos, nos diferentes cortes 

histológicos do testículo de cada animal. Para tal, utilizou-se um retículo de 432 

intersecções (pontos), e as imagens foram capturadas em aumento de 400 vezes. O 

volume dos componentes tubular e intertubular foram estimados a partir do 

percentual ocupado por cada um desses componentes, e no volume total do 

parênquima testicular. O valor do volume do parênquima testicular foi obtido 

subtraindo-se o peso da túnica albugínea do peso bruto do testículo. O peso dos 

diferentes componentes testiculares foi considerado como volume uma vez que a 

densidade volumétrica do testículo de mamífero está em torno de 1 (1,046) (Johnson 

et al., 1981).  

 

2.7. Diâmetro tubular, altura do epitélio seminífero e comprimento total dos túbulos 

seminíferos 

 

O diâmetro tubular médio de cada animal foi obtido pela mensuração, de 10 

secções transversais de túbulos seminíferos que apresentavam o contorno mais 

circular possível. Estas medidas não levaram em consideração o estádio do ciclo e 

foram mensuradas através do programa de análise de imagem Image Pro Plus 

associado ao microscópio Olympus BX 70, em aumento de 200 vezes. Nas mesmas 
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secções utilizadas para se medir o diâmetro tubular foi mensurada a altura do epitélio 

seminífero, que foi tomada da membrana basal até o lume tubular. O valor 

encontrado para a altura do epitélio em cada túbulo representou a média de duas 

medidas tomadas de forma diametralmente opostas. O comprimento total dos túbulos 

seminíferos por testículo, expresso em metros, foi estimado a partir do conhecimento 

do volume ocupado pelos túbulos seminíferos no testículo e da área da secção 

transversal do túbulo seminífero, através da fórmula: CT = VOL/A, onde CT 

representa o comprimento total do túbulo seminífero; VOL representa o volume total 

de túbulos seminíferos; e A representa a área da secção transversal do túbulo seminífero.  

 

2.8. Análises estatísticas  

 

Análise de variância seguida de teste de Duncan (5% de significância) foi 

utilizada para avaliar variações dos parâmetros estudados nos grupos controle e 

tratados. Os valores dos parâmetros estão representados pelas médias, desvios – 

padrão e coeficiente de variação. 

 

3. Resultados 

 

Os valores médios para peso corporal dos animais dos grupos tratados foram 

maiores, quando comparados com a média do grupo-controle (Tab. 1). Os animais do 

grupo IV, tratados com a maior concentração de A. arvense, apresentaram a maior 

média, diferindo estatisticamente de todos os demais grupos, com exceção dos 

animais do grupo V, tratados com a maior concentração de H. aphrodisiaca. Os 

animais do grupo V apresentaram massa corporal semelhante à dos animais do grupo 

III, tratados com a menor concentração de H. aphrodisiaca, e diferiram significativamente 

dos animais-controle (grupo I) e tratados com A. arvense em sua menor concentração 

(grupo II), os quais apresentaram as menores médias de peso corporal. 

Quanto ao peso testicular (Tab. 1), os animais tratados com as maiores 

concentrações de A. arvense (grupo IV) e H. aphrodisiaca (grupo V), apresentaram 

os maiores valores, mas estatisticamente semelhantes entre si. Porém, somente os 

animais do grupo V apresentaram diferenças estatisticamente significativas em 

relação aos demais grupos (I, II e III). 
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Tab. 1 – Parâmetros biometricos de ratos Wistar em idade reprodutiva após 
tratamento com extratos de raízes de H. aphrodisiaca e A. arvense 
  

Trata-
mentos 

Peso  Corporal Peso dos 
Testículos 

Peso da Al- 
bugínea 

Peso da G. 
Vesicular. 

IGS               
(%) 

Peso do Pa- 
rênquima 

Grupo I 
CV 

333,9±19,19 a 
(5,74) 

2,855±0,16 a 
(5,90) 

0,047±0,009 a 
(19,59) 

2,386±0,39 a 
(16,70) 

0,843±0,07 a 
(8,34) 

2,812±0,16 a 
(5,97) 

Grupo II 
CV 

340,0±13,62 a 
(4,00) 

2,901±0,12 a 
(4,56) 

0,072±0,01 b 
(15,69) 

2,359±0,35 a 
(15,20) 

0,850±0,05 a 
(6,78) 

2,828±0,13 a 
(4,68) 

Grupo III 
CV 

353,4±11,70 b 
(3,31) 

2,956±0,26 a 
(8,91) 

0,050±0,009 a 
(13,78) 

2,634±0,20 a 
(7,90) 

0,837±0,08 a 
(10,36) 

2,905±0 ,25 a 
(9,13) 

Grupo IV 
CV 

371,0±14,68  c 
(3,95) 

3,034±0,28 a b 
(9,27) 

0,068±0,020 b 
(30,19) 

2,523±0,17 a 
(6,90) 

0,818±0,08 a 
(9,93) 

2,966±0,27 a b 
(9,34) 

Grupo V 
CV 

363,0±18,13 b c 
(4,99) 

3,170±0,20 b 
(6,33) 

0,051±0,008 a 
(16,11) 

2,560±0,26 a 
(10,20) 

0,875±0,06 a 
(8,34) 

3,123±0,19 b 
(6,28) 

Médias seguidas por letras iguais nas colunas, não diferem significativamente (p< 0,05).  
Dados expressos em médias ± s.d . CV = coeficiente da variação. 
Grupo I –  controle: tratado com 0,5 mL/dia de solução salina; Grupo II - tratado com 0,5 mL/dia de A. 
arvense (menor concentração); Grupo III – tratado com 0,5 mL/dia de H. aphrodisiaca (menor 
concentração); Grupo IV - tratado com 0,5 mL/dia de A. arvense (maior concentração) e Grupo V - 
tratado com 0,5 mL/dia de H. aphrodisiaca  (maior concentração). 

 

O peso do parênquima testicular apresentou a mesma tendência do peso dos 

testículos. Deste modo, os maiores valores foram encontrados nos grupos submetidos 

às maiores dosagens, tanto de A. arvense (grupo IV) quanto de H. aphrodisiaca 

(grupo V), sendo significativamente maiores apenas nos animais tratados com H. 

aphrodisiaca (Tab. 1). 

O índice gonadossomático (IGS), que expressa o percentual de massa 

corporal alocada em testículos (Tab. 1), não apresentou diferença estatisticamente 

significativa entre os animais-controle e tratados, seja com A. arvense ou com H. 

aphrodisiaca. 

Os maiores valores do peso da albugínea testicular foram observados nos 

animais tratados com A. arvense, nas duas concentrações utilizadas (grupos II e IV), 

mas estatisticamente semelhantes entre si. Já nos animais tratados com 

H. aphrodisiaca, nas duas concentrações utilizadas (grupos III e V) e nos animais do 

grupo-controle, o peso da albugínea testicular foi estatisticamente menor que o 

apresentado pelos animais submetidos aos tratamentos com A. arvense, não diferindo 

estatisticamente entre si e destes para os animais do grupo-controle (Tab. 1). 

As médias de peso da glândula vesicular (Tab. 1) não foram estatisticamente 

significativas entre os cinco grupos. Os animais do grupo tratado com extrato de A. 

arvense em sua menor concentração apresentaram valores muito próximos aos 
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observados no grupo-controle ocorrendo, entretanto, aumentos médios de 5,80% 

deste órgão nos animais do grupo IV, submetidos ao extrato de A. arvense em sua 

maior concentração e de 10,4 e 7,35% nos animais tratados com H. aphrodisiaca, em 

menor e maior concentração (grupos III e V), respectivamente, em comparação ao 

grupo-controle. 

A avaliação da variação na proporção volumétrica de túbulos seminíferos 

mostrou que os valores médios foram estatisticamente menores nos grupos tratados 

com H. aphrodisiaca nas duas concentrações utilizadas (grupos III e V), quando 

comparados com os valores observados nos demais grupos (Tab. 2). 

 
 
Tab. 2 – Proporção de túbulo seminífero e tecido intertubular (%) no parênquima 
testicular de ratos Wistar, após tratamento com extratos de raízes de H. aphrodisiaca 
e A. arvense 
 

Tratamentos Túbulo seminífero Tecido intertubular 

Grupo I 
CV 

84,00±5,67 a 
(6,75) 

16,00±5,67 a b 
(35,47) 

Grupo II 
CV 

83,40±0,65 a 
(0,78) 

16,60±0,65 a 
(3,92) 

Grupo III 
CV 

79,31±1,42 b 
(1,79) 

20,69±1,42 c 
(6.89) 

Grupo IV 
CV 

83,62±3,78 a 
(4,52) 

16,38±3,78 a b 
(23,09) 

Grupo V 
CV 

78,88±5,96 b 
(28,24) 

21,12±5,96 b c 
(28,24) 

Médias seguidas por letras iguais nas colunas, não diferem significativamente (p< 0,05).  
Dados expressos em médias ± s.d . CV = coeficiente da variação. 
Grupo I – controle: tratado com 0,5 mL/dia de solução salina; Grupo II - tratado com 0,5 mL/dia de 
A. arvense (menor concentração); Grupo III – tratado com 0,5 mL/dia de H. aphrodisiaca (menor 
concentração); Grupo IV – tratado com 0,5 mL/dia de A. arvense (maior concentração) e Grupo V – 
tratado com 0,5 mL/dia de H. aphrodisiaca  (maior concentração). 
 

 

As médias encontradas para a proporção de tecido intertubular em relação ao 

parênquima testicular, foram maiores nos grupos tratados com as duas concentrações 

do extrato de H. aphrodisiaca (III e V), quando comparados ao grupo-controle e aos 

tratados com o extrato de A. arvense (II e IV), sendo, porém, estatisticamente 

significativas somente no grupo III (Tab. 2). 

Com relação à espessura do epitélio seminífero os valores médios 

encontrados nos grupos tratados, foram significativamente maiores que aqueles 

registrados  para  os  animais  do  grupo-controle (Tab. 3). Os grupos tratados com as  
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Tab. 3 – Espessura do epitélio seminífero, diâmetro do túbulo, comprimento do 
túbulo em metros e por grama de testículo e volume total do túbulo em ratos Wistar, 
após tratamento com extratos brutos de raízes de H. aphrodisiaca e A. arvense 
 

Trata- 

mentos 

Espessura do 
epitélio (µm) 

Diâmetro do 
túbulo (µm) 

Comprimento 
do túbulo (m) 

Comprimento 
do túbulo (por/g 

de testículo) 

Volume total do 
túbulo (mL) 

Grupo I 
CV 

69,302±1,12 a 
(1,62) 

301,89±1,84 a 
(0,61) 

32,98±2,74 a 
(8,31) 

11,56±0,82 a 
(7,13) 

2,36±0,18 a 
(7,80) 

Grupo II 
CV 

80,471±1,64 c 
(2,04) 

335,06±13,68 c 
(4,08) 

26,91±2,82 b 
(10,49) 

9,26±0,76 b 
(8,25) 

2,35±0,10 a 
(4,63) 

Grupo III 
CV 

75,112±1,26 b 
(1,68) 

325,64±4,69 b 
(1,44) 

27,69±2,70 b 
(9,76) 

9,36±0,38 b 
(4,07) 

2,30±0,21 a 
(9,17) 

Grupo IV 
CV 

108,952±7,21 e 
(6,62) 

337,83±11,26 c 
(3,33) 

27,69±2.72 b 
(9,85) 

9,14±0,76 b 
(8,34) 

2,47±0,18 a 
(7,36) 

Grupo V 
CV 

103,887±5,48 d 
(5,28) 

330,9±14,94 b c 
(4,52) 

28,80±3,30 b 
(11,48) 

9,11±1,20 b 
(13,23) 

2,46±0,19 a 
(8,12) 

Médias seguidas por letras iguais nas colunas, não diferem significativamente (p< 0,05).  
Dados expressos em médias ± s.d . CV = coeficiente da variação. 
Grupo I –  controle: tratado com 0,5 mL/dia de solução salina; Grupo II - tratado com 0,5 mL/dia de A. 
arvense (menor concentração); Grupo III – tratado com 0,5 mL/dia de H. aphrodisiaca (menor 
concentração); Grupo IV – tratado com 0,5 mL/dia de A. arvense (maior concentração) e Grupo V – 
tratado com 0,5 mL/dia de H. aphrodisiaca  (maior concentração). 
 
 

maiores concentrações de A. arvense (grupo IV) e de H. aphrodisiaca (grupo V), 

apresentaram os maiores valores registrados para espessura do epitélio seminífero, 

sendo que o grupo IV apresentou valores significativamente maiores a todos os 

demais grupos. Já o grupo V apresentou espessura média do epitélio seminífero 

significativamente superior ao observado nos animais tratados com as menores 

concentrações de ambas as plantas. Enquanto o grupo III, animais tratados com 

extrato de H. aphrodisiaca em menor concentração, apresentaram valores 

significativamente inferiores aos demais grupos tratados (Tab. 3). Porém, os menores 

valores para este parâmetro foram registrados para o grupo-controle.  

O valor médio do diâmetro do túbulo seminífero registrado no grupo-controle 

apresentou-se estatisticamente menor quando comparado com os grupos tratados 

(Tab. 3). Entre os grupos tratados, os animais que receberam extrato de H. 

aphrodisiaca, em sua menor concentração (grupo III), apresentaram valor médio de 

diâmetro tubular estatisticamente semelhante àquele observado no grupo tratado com 

o extrato da mesma planta, em sua maior concentração (grupo V), porém 

significativamente menor que os valores observados nos grupos II e IV, tratados com 

extrato de A. arvense nas duas concentrações utilizadas (Tab. 3). 
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Para o comprimento do túbulo seminífero em metros ou por grama de 

testículo, estes foram significativamente maiores para os animais do grupo-controle 

em relação aos grupos tratados, que não apresentaram diferenças estatisticamente 

significativas entre si. Da mesma forma os valores encontrados para o volume total 

do túbulo não mostraram diferenças estatísticas entre os grupos estudados (Tab. 3).  

 

4. Discussão 

 

A produção espermática é altamente correlacionada com o peso testicular 

(Amann, 1970), e segundo Russell et al. (1990), e França & Russell (1998), a massa 

testicular pode ser usada como um indicador quantitativo da produção espermática, 

uma vez que o principal componente testicular é o túbulo seminífero. No presente 

trabalho, o tratamento com H. aphrodisiaca, em sua maior concentração, aumentou 

significativamente o peso médio de ambos os testículos. Da mesma forma, ratos 

tratados com extrato de Cynomorium coccineum (Abdel-Magied et al., 2001) e 

Lepidium meyenii (Gonzales et al., 2001) apresentaram valores significativamente 

maiores do que animais-controle. Embora seja tentador associar o aumento do peso 

testicular com um possível aumento na produção espermática, o aumento registrado 

para o peso total do testículo observado no grupo tratado com H. aphrodisiaca, é 

devido, principalmente, a um aumento significativo (em torno de 30%) no volume do 

tecido intertubular, uma vez que o volume de túbulos seminíferos não variou entre os 

grupos tratados. 

Ratos que receberam extrato seco de Andrographis paniculata nas doses de 

20, 200 e 1.000 mg/kg durante 60 dias não mostraram variações nos pesos de 

testículo e órgãos sexuais acessórios (Burgos et al., 1997). Ratos tratados com 

extratos de Stevia rebaudiana (Melis, 1999) e Martynia annua (Mali et al., 2002) 

apresentaram diminuição significativa no peso testicular após 60 dias de tratamento 

em relação a animais controle. 

Apesar do aumento constatado na massa testicular dos animais tratados em 

relação ao grupo-controle, o percentual do peso corporal alocado em massa 

testicular, ou seja, o índice gonadossomatico, não foi alterado significativamente 

entre os cinco grupos em conseqüência do aumento do peso corporal verificado nos 

grupos tratados em relação ao grupo-controle. Ratos que receberam gangetina, 

substância isolada das raízes de Desmodium gangeticum, mostraram redução 
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significativa no peso dos testículos e órgãos sexuais acessórios e aumento uniforme e 

gradual no peso corporal, o que contribui para diminuir o valor do índice 

gonadossomático (Latha et al., 1997).  

O índice gonadossomático encontrado no presente trabalho (0,84%) foi 

semelhante aos valores encontrados em ratos tratados com sementes de barbatimão 

(0,94%), extrato de gangetina (1,10%), piperina (1,07%) e extrato de Martynia 

annua (0,91%) (Peters et al., 1985; Latha et al., 1997; Malini et al., 1999; Mali et al., 

2002).  

Embora o aumento verificado para a peso das glândulas vesiculares, que são 

andrógeno-dependentes, não tenha sido estatisticamente significativo. O peso 

corporal dos animais dos grupos tratados foi significativamente maior que no grupo-

controle, podendo-se inferir que o provável aumento nos níveis plasmáticos de 

testosterona nestes animais resultou em feito anabolizante sobre a massa muscular. 

O  peso do parênquima testicular, ou peso líquido testicular representa a 

porção produtiva, gametogênica e androgênica do testículo. Este parâmetro é 

calculado a partir da remoção, sempre que possível, do mediastino e da albugínea 

testiculares. No presente trabalho o peso do parênquima testicular foi considerado 

como o peso do testículo descontando-se apenas a albugínea testicular. Embora a 

proporção volumétrica e o volume total da albugínea testicular tenham aumentado 

significativamente nos grupos tratados com A. arvense (grupos II e IV) em relação 

aos demais grupos, o volume de parênquima testicular acompanhou o 

comportamento observado para o peso total dos testículos, sendo significativamente 

maior nos animais tratados com a maior dosagem de H. aphrodisiaca.  

Em termos funcionais, o testículo de mamíferos pode ser dividido em dois 

compartimentos básicos: o tubular ou espermatogênico, e o intertubular ou androgênico. 

A proporção entre estes compartimentos é bastante variável, sendo um dos principais 

fatores responsáveis pela diferença observada para a eficiência da produção 

espermática nas diversas espécies (Russell et al. 1990; França & Russell, 1998). 

O túbulo seminífero é o componente gametogênico testicular e, em seu 

epitélio, ocorre uma intrincada série de eventos que culminam na produção 

espermática. Sendo o principal componente do parênquima testicular, o túbulo 

seminífero pode ocupar, em algumas espécies domésticas, cerca de 90% deste 

(França & Russell, 1998). Existe, portanto, uma relação direta entre o tamanho 

testicular e o volume ocupado pelos túbulos seminíferos, o que reflete na produção 
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espermática individual. Embora a proporção volumétrica de túbulos seminíferos 

tenha sofrido redução significativa nos grupos tratados com H. aphrodisiaca em 

relação aos demais grupos, o volume total de túbulos seminíferos não apresentou 

alteração significativa entre os cinco grupos, sendo discretamente maior nos animais 

tratados com as maiores concentrações de A. arvense e H. aphrodisiaca.  

Os animais tratados com A. arvense apresentaram diâmetro do túbulo 

seminífero e espessura do epitélio seminífero maiores do que os animais tratados 

com as doses correspondentes de H. aphrodisiaca. Porém, o grupo-controle 

apresentou-se significativamente menor que todos os grupos tratados. Como não foi 

observada qualquer variação significativa em relação ao volume total de túbulos 

seminíferos, o aumento verificado no diâmetro tubular refletiu em redução 

significativa do comprimento tubular total em metros e por grama de testículo nos 

animais tratados. Ratos albinos que receberam extrato alcoólico de Momordica 

charantia por via intraperitoneal mostraram redução significativa no diâmetro 

tubular (Neseen et al., 1998). O mesmo aconteceu com ratos albinos tratados com 

piperina, pois além da redução no diâmetro tubular mostraram também, alterações no 

comprimento total dos túbulos seminíferos. Essas alterações são responsáveis pela 

redução do peso testicular (Malini et al., 1999). 

França et al. (2000) relatam que ratos Wistar que receberam injeções de 

cimetidina em diferentes concentrações não apresentaram alterações no diâmetro dos 

túbulos seminíferos, mas a altura do epitélio germinativo reduziu com o aumento da 

dose. Alterações do diâmetro tubular também não foram observadas em ratos albinos 

tratados com extrato de Abrus precatorius e Barleria prionitis (Sinha, 1990; Gupta et 

al., 2000). 

 

5. Conclusões 
 

Extratos de raízes das espécies Heteropterys aphrodisiaca e Anemopaegma 

arvense, administrados cronicamente a ratos Wistar adultos, em duas dosagens 

distintas, por meio de gavagem, influenciaram significativamente os aspectos 

quantitativos, biométricos e morfológicos do parênquima testicular. Assim, a 

espessura do epitélio seminífero e o diâmetro tubular aumentaram enquanto o 

comprimento de túbulo seminífero diminuiu em relação ao grupo-controle. Já o peso 

corporal apresentou-se maior nos animais tratados com Heteropterys aphrodisiaca, e 
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no grupo de animais tratados com a maior concentração de Anemopaegma arvense. 

A proporção volumétrica dos componentes tubular e intertubular foi maior nos 

grupos tratados com Heteropterys aphrodisiaca, porém, o peso do testículo e do 

parênquima testicular foi maior apenas no grupo de animais tratados com extrato em 

maior concentração desta planta.  
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Efeitos dos extratos de Heteropterys aphrodisiaca  e Anemopaegma 
arvense sobre a célula de Leydig e demais componentes                        

do espaço intertubular de ratos Wistar adultos 
 
 
Resumo  
 

A medicina tradicional oferece forte indicativo para experimentações 

científicas envolvendo essências ou extratos vegetais que vêm, há muito tempo, 

sendo utilizados pela população com finalidade afrodisíaca. As indicações populares 

mais enfáticas do Estado de Mato Grosso apontam para as espécies Heteropterys 

aphrodisiaca (nó-de-cachorro) e Anemopaegma arvense (vergateza), como os mais 

“potentes” afrodisíacos do Cerrado. O objetivo deste trabalho foi avaliar a ação do 

extrato bruto das raízes de Heteropterys aphrodisiaca (nó-de-cachorro) e 

Anemopaegma arvense (vergateza) sobre a célula de Leydig e demais componentes 

do tecido intertubular de ratos adultos tratados cronicamente. Foram usados 62 ratos 

machos Wistar em idade reprodutiva, divididos em 5 grupos. Os animais do grupo-

controle foram submetidos à gavagem diária, durante 56 dias, recebendo 0,5 mL de 

solução salina. Os animais dos demais quatro grupos receberam 0,5 mL de extratos 

obtidos das duas espécies em duas concentrações distintas. Os extratos de 

Heteropterys aphrodisiaca promoveram aumentos significativos na proporção 

volumétrica e nos volumes do núcleo e citoplasma das células de Leydig, no volume 

individual e total de células de Leydig, bem como no tecido conjuntivo. Já os 

extratos de A. arvense promoveram aumentos significativos apenas na proporção 

volumétrica do citoplasma de células de Leydig e no volume individual dessas 

mesmas células.  

 
 
Palavras-chave: Heteropterys aphrodisiaca; Anemopaegma arvense; fitoterápicos; 

células de Leydig; proporção volumétrica; volumes; componentes intertubulares 
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Effect of the extracts of Heteropterys aphrodisiaca and Anemopaegma 
arvense on the cell of leydig and other components in                           

the intertubular space of adult rats Wistar 
 

Abstract 

 

Traditional medicine offers large indications for scientific experimentations 

involving essences and vegetable extracts that have been, for a long time, used by the 

population aiming for aphrodisiac results. In the State of Mato Grosso, the popular 

preference has been on the species Heteropterys aphrodisiaca (nó-de-cachorro) and 

Anemopaegma arvense (vergateza) considered the most powerful aphrodisiac in 

Cerrado. The aim of this work is to evaluate the action of the rough extract from 

roots of H. aphrodisiaca and A. arvense over the cell of Leydig and other 

components of the intertubular tissue of adult rats chronically treated. 62 male rats in 

reproductive age were divided into 5 groups. The animals of the control group were 

exposed to daily gavage for 56 days, receiving 0.5 ml of salt solution. The animals of 

the other groups received 0.5 ml of extracts from the two species in two different 

concentrations. The extracts of H. aphrodisiaca caused significant increases in the 

volumetric ratio and in the nucleus volume and cytoplasm of the cells of Leydig, in 

the individual and total volume of the cells of Leydig as well as in the conjunctive 

tissue. On the other hand, the animals treated with larger concentrations of the extract 

of A. arvense showed significant increases only in the volumetric ratio of the 

cytoplasm of the cells of Leydig and in the individual volume of those same cells. 

 
Key words: Heteropterys aphrodisiaca; Anemopaegma arvense; phytoterapic; cells 

of Leydig; volumetric ratio; volumes; components intertubular 
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1. Introdução 

 

Os afrodisíacos podem ser classificados, pelo seu modo de ação, em três 

tipos: substâncias que aumentam a libido, a potência e o prazer sexual (Sandroni, 

2001). Embora a busca constante da resolução das disfunções sexuais tenha 

promovido o desenvolvimento de diversas drogas alopáticas como o Pasuma 

(Kunzfeld, 1966), o Afrodex (Miller, 1968; Sobotka, 1969), o Potensan Forte 

(Cooper et al., 1973), o Afrodor 2000 (Baumbusch et al., 1995), o Ardorare ou 

Eresom (Eskeland et al., 1997), o Viagra (Kloner, 1998), o Uprima (Wagner, 2001; 

Hafez & Hafez, 2004), o Levitra (Stark et al., 2001; Scheen, 2003; Gaines, 2004) e o 

Cialis (Gaines, 2004; Brigante et al., 2004) estas em sua maioria tem sido colocadas 

no mercado a preços muitas vezes inacessíveis para grande parte da população. Desta 

forma, várias substâncias não industrializadas, de origem animal ou vegetal, vêm 

sendo utilizadas na medicina popular para tratamento afrodisíaco. 

O uso de plantas medicinais é a mais forte corrente de tratamento de 

diferentes males pela medicina popular. Dentre os diversos usos conhecidos, os 

afrodisíacos ocupam lugar de destaque e, atualmente, vem sendo objeto de grande 

interesse da comunidade científica. No Brasil, apesar da grande quantidade de 

plantas utilizadas na medicina popular como afrodisíacas, quase nada foi testado 

sobre os rigores científicos para verificação de suas reais potencialidades. 

Nas regiões do Cerrado e do Pantanal mato-grossense, várias espécies são 

indicadas pela medicina popular como afrodisíacas. Dentre estas a Heteropterys 

aphrodisiaca (nó-de-cachorro) e a Anemopaegma arvense (vergateza) são as mais 

utilizadas. Do ponto de vista etnobotânico, H. aphrodisiaca é um dos afrodisíacos 

mais famosos e utilizados no do centro-oeste brasileiro, sendo conhecida 

popularmente com os nomes de nó-de-cachorro, raiz-de-Santo-Antônio e cordão-de-

São-Francisco (Pott & Pott 1994; Guarim Neto 1996). De acordo com estes autores, 

é uma planta arbustiva com cerca de 0,6 a 2,0m de altura, possuindo raízes com 

partes engrossadas e nós. Estudos com esta espécie encontraram resultados 

interessantes envolvendo propriedades que mostraram benefícios na capacidade de 

memorização em experimento com grupos de ratos idosos, conforme evidenciado por 

Galvão et al. (2002). 

A. arvense é uma espécie arbustiva da família Bignoniaceae da qual se 

utilizam extratos da casca, folha e raiz com fins medicinais, nas regiões de Cerrado. 
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Esta espécie é conhecida popularmente com os nomes de alecrim-do-campo, catuaba 

verdadeira, catuabinha, catuíba, catuaba-pau, caramuru, tatuaba, piratançara, 

marapuama do cerrado, verga-teso, vergateza e pau-de-resposta. As raízes da A. 

arvense são utilizadas na medicina popular para preparações afrodisíacas, indicadas 

contra impotência sexual, como energético e estimulante do sistema nervoso, sendo 

utilizadas também contra insônia e falta de memória (Lorenzi & Matos, 2002). 

O uso indiscriminado de substâncias afrodisíacas alopáticas e mesmo as de 

origem fitoterápicas, pode apresentar efeitos positivos, porém ainda são 

extremamente escassas informações conclusivas de seus mecanismos de ação e, 

principalmente, de seus efeitos deletérios sobre a morfofisiologia dos órgãos 

reprodutores, em especial sobre o processo androgênico testicular. A porção 

endócrina do testículo de mamíferos é representada pelas células de Leydig as quais 

juntamente com células conjuntivas, leucócitos, vasos sangüíneos e linfáticos, 

formam o espaço intertubular ou tecido intertubular. Segundo Sharpe, (1994) o 

arranjo e a proporção destes componentes variam nas diferentes espécies de 

mamíferos e constituem mecanismos que mantêm o nível de testosterona, principal 

produto da célula de Leydig, que é duas a três vezes maior no fluido intersticial que 

nos vasos sangüíneos testiculares, e de 40 a 250 vezes maior nestes que no sangue 

periférico. 

Dentre os andrógenos sintetizados pelas células de Leydig incluem-se, além 

da testosterona, a diidrotestosterona. Ambos responsáveis pela diferenciação do trato 

genital masculino e da genitália externa na fase fetal (Pelleniemi et al., 1996), pelo 

aparecimento dos caracteres sexuais secundários, pela manutenção quantitativa da 

espermatogênese a partir da puberdade, e pelo comportamento sexual (Sharpe, 1994; 

Zirkin et al., 1994). O mecanismo de ação da testosterona sobre o processo 

espermatogênico e sobre o comportamento sexual não está totalmente esclarecido, 

porém, seus efeitos estimulatórios sobre a espermatogênese são evidentemente 

indiretos visto sua ligação exclusiva com células testiculares somáticas (Weinbauer 

& Wessels, 1999).  

Os efeitos sobre o comportamento e desempenho sexual humano, 

supostamente relacionado a diferentes substâncias afrodisíacas, pode não refletir 

necessariamente sua real atuação, mas sim, uma manifestação do efeito placebo. 

Entretanto, estudos morfofisiológicos sobre o compartimento androgênico testicular, 

em animais de laboratório, plausivelmente levam a melhor compreensão de seus 
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reais mecanismos de ação. Neste sentido, o objetivo do presente trabalho foi avaliar a 

ação do extrato bruto das raízes de Heteropterys aphrodisiaca (nó-de-cachorro) e 

Anemopaegma arvense (vergateza) sobre as células de Leydig e demais componentes 

do tecido intertubular de ratos Wistar adultos tratados cronicamente. 

 

2. Material e métodos 

 

2.1. Seleção das espécies e coleta do material botânico 

 

Para a seleção das espécies foram realizadas entrevistas com membros de 

comunidades tradicionais e raizeiros das cidades de Nova Xavantina e Cuiabá, no 

Estado de Mato Grosso. Esta seleção foi realizada a partir de indicações fornecidas 

pela medicina popular. Nestas entrevistas foram apontadas 2 espécies da flora do 

Cerrado e de interesse para estudos associados à espermatogênese: H. aphrodisiaca e 

A. arvense.  

As coletas de H. aphrodisiaca e A. arvense foram realizadas em setembro de 

2003, nos Cerrados de Nova Xavantina e identificadas por comparação de amostras 

do Herbário da Universidade Federal de Mato Grosso, sob registros no 23928 para 

H. aphrodisiaca, e no 5881 para A. arvense.  

 

2.2. Preparo dos extratos 

 

As raízes de ambas as plantas foram secas em temperatura ambiente, 

protegidas, da incidência direta da luz solar. Em seguida, foram cortadas em 

pequenos fragmentos e usadas para o preparo dos extratos. Para isto, frações de 

raízes foram pesadas em balança digital para se obter pesos de 25 g e 12,5 g, das 

quais foram preparadas infusões em 100 mL de água destilada em ponto de fervura, 

obteve-se, assim, duas concentrações de cada planta. As infusões permaneciam em 

repouso por um período de quatro horas, sendo posteriormente filtradas e 

armazenadas em geladeira, por até quatro dias. Após este período, desprezava-se o 

produto excedente e novas dosagens eram preparadas. 

O preparo dos extratos, tempo de armazenamento e dosagens foram 

estabelecidas e adaptadas a partir das indicações mencionadas pela medicina popular, 

obtidas nas entrevistas.  
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2.3. Animais e grupos experimentais 

 

Foram utilizados 62 ratos Wistar machos albinos (Ratus rattus) em idade 

reprodutiva (100 dias), pesando entre 310 e 330 g, provenientes do Biotério Central 

da Universidade Federal de Viçosa. Os animais foram assim distribuídos: grupo I: 

controle – 12 animais ; grupo II: 15 animais ; grupo III: 15 animais; grupo IV: 

10 animais; e grupo V: 10 animais. Alimentação (ração comercial) e água foram 

oferecidas ad libitum. 

 

2.4. Tratamentos 

 

Todos os animais foram submetidos diariamente, durante 56 dias, à gavagem, 

sendo que os animais do grupo I, (controle) (n=12), receberam 0,5 mL/dia de solução 

salina; os animais do grupo II (n=15) receberam 0,5 mL/dia de extrato de A. arvense 

na menor concentração (infusão de 12,5 g em 100 mL de água); os animais do grupo 

III (n=15) receberam 0,5 mL/dia de extrato H. aphrodisiaca também na menor 

concentração (infusão de 12,5g em 100 mL de água); os animais do grupo IV (n=10) 

receberam 0,5 mL/dia de extrato de A. arvense na maior concentração (infusão de 

25 g em 100 mL de água); e os animais do grupo V (n=10) receberam 0,5 mL/dia de 

extrato de H. aphrodisiaca na maior concentração (infusão de 25 g em 100 mL de água).

  

2.5. Coleta e preparação histológica 

 

Ao término do período experimental, os animais foram pesados e 

eutanasiados através de superdosagem anestésica. Em seguida, foram removidos os 

testículos e as glândulas vesiculares, que foram pesados em balança de precisão. 

Ambos os testículos foram fixados por imersão em solução de Karnovsky. 

Aleatoriamente, testículos direito ou esquerdo foram armazenados para posterior 

dissecação e pesagem da albugínea. Fragmentos do testículo contra- lateral foram 

submetidos à desidratação em concentrações crescentes de álcool (50º, 70º, 80º, 90º, 

95º e 100º GL) por 40 minutos cada, sendo posteriormente incluídos em resina 

glicolmetacrilato historesin (Leica). Foram obtidas secções histológicas de 3µm de 

espessura em micrótomo rotativo (Reichert-Jung, Alemanha) equipado com navalha 

de vidro. As secções foram coradas com azul de toluidina–borato de sódio a 1% e 
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analisadas em microscópio Olympus BX – 70. Imagens do parênquima testicular 

foram obtidas e analisadas por meio do programa Image Pro Plus associado ao 

microscópio Olympus BX-70, no Laboratório de Anatomia Vegetal do Departamento 

de Biologia Vegetal da Universidade Federal de Viçosa. 

 

2.6. Proporções volumétricas, relação nucleoplasmática e volumes dos componentes 

intertubulares do parênquima testicular 

 

 As proporções volumétricas (%) dos componentes intertubulares foram 

estimadas por meio da contagem de um total de 4.320 pontos projetados sobre 

imagens capturadas em 10 campos, aleatoriamente distribuídas nos diferentes cortes 

histológicos de cada animal. Para tal, utilizou-se um retículo de 432 intersecções 

(pontos), e imagens foram capturadas em aumento de 400 vezes. Os elementos 

quantificados foram: células de Leydig, vasos sanguíneos, vasos linfáticos e tecido 

conjuntivo. Para o cálculo da relação núcleoplasmática (RNP) da célula de Leydig, 

foram computados 3.000 pontos projetados especificamente sobre núcleo e 

citoplasma de células de Leydig, em imagens capturadas com aumento de 1000 

vezes.  

O volume dos componentes intertubulares foi estimado a partir do percentual 

ocupado por cada um e no volume total do parênquima testicular. O valor do volume 

do parênquima testicular foi obtido subtraindo-se o peso da túnica albugínea do peso 

bruto do testículo. O peso dos diferentes componentes testiculares foi considerado 

como volume, uma vez que a densidade volumétrica do testículo mamífero é de 

aproximadamente 1 (1,046) (Johnson et al., 1981).  

 

2.7. Diâmetro, volume nuclear e número de células de Leydig por testículo 

 

O diâmetro nuclear médio (DM) das células de Leydig foi registrado 

utilizando-se programa de análise de imagem Image Pro Plus, com aumento de 1000 

vezes. Dez núcleos de células de Leydig foram mensurados em cada animal. Os 

núcleos mensurados foram aqueles que se mostraram os mais circulares possíveis e 

com a cromatina perinuclear e nucléolos bastante evidentes. O volume individual 

médio das células de Leydig foi calculado através do somatório do volume nuclear e 
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do volume citoplasmático das mesmas. O volume médio do núcleo foi calculado a 

partir da fórmula 4/3ðR³ onde, R = raio nuclear. Já o volume citoplasmático foi 

calculado considerando-se a relação núcleoplasmática e o volume nuclear desta célula, 

através da fórmula: volume citoplasmático = % citoplasma x volume nuclear/ % núcleo.  

Para o cálculo do número total de células de Leydig, o volume total destas 

células foi dividido pelo seu volume individua l.  

 

2.8. Análises estatísticas  

 

Análise de variância seguida de teste de Duncan (5% de significância) foi 

utilizada para avaliar variações dos parâmetros estudados nos grupos controle e 

tratados. Os valores dos parâmetros estão representados pelas médias, desvios – 

padrão e coeficiente de variação. 

 

3. Resultados 

 

Os valores médios da proporção volumétrica para os núcleos das células de 

Leydig não diferiram estatisticamente entre os tratamentos com Anemopaegma 

arvense e Heteropterys aphrodisiaca. Entretanto, somente os animais tratados com 

H. aphrodisiaca nas duas concentrações utilizadas (grupos III e V) apresentaram 

valores estatisticamente maiores àqueles observados no grupo-controle (Tab. 1). 

Os valores médios da proporção volumétrica para o citoplasma das células de 

Leydig no parênquima testicular não apresentaram variações significativas entre os 

animais tratados com A. arvense e com H. aphrodisiaca nas concentrações utilizadas. 

Porém, estes valores foram maiores e estatisticamente significativos apenas quando 

comparados com o grupo-controle (Tab. 1). 

O valor médio obtido para a proporção volumétrica de vasos sanguíneos não 

diferiu estatisticamente entre os grupos.  

Os maiores valores observados para a proporção volumétrica de vasos 

linfáticos foram registrados no grupo-controle. Esta proporção não diferiu 

estatisticamente entre os tratamentos com A. arvense e H. aphrodisiaca. Entretanto, 

somente os animais tratados com as duas concentrações de extrato de H. 

aphrodisiaca (grupos III e V), apresentaram valores médios estatisticamente menores 

aos observados para o grupo-controle (Tab. 1). 
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Tab. 1 – Proporção volumétrica (%) dos elementos do componente intertubular no 
testículo de ratos Wistar em idade reprodutiva após tratamento com extratos de raízes 
de H. aphrodisiaca e A. arvense 
 

Trata- 
mentos 

Núcleo de células 
de Leydig 

Citoplasma de 
células de Leydig 

Vasos sanguíneos Vasos linfáticos Tecido conjuntivo 

Grupo I 
CV 

7,763±0,14 a 
(1,87) 

20,819±0,75 a 
(3,62) 

20,510±0,74 a 
(3,64) 

45,69±0,46 a 
(1,02) 

5,20±0,12 a b 
(2,37) 

Grupo II 
CV 

8,626±1,55 a b 
(17,98) 

24,386±4,37 b 
(17,93) 

19,634±3,04 a 
(15,52) 

42,25±7,71 a b 
(18,26) 

5,09±0,92 a b 
(17,70) 

Grupo III 
CV 

9,029±0,57 b 
(6,41) 

25,568±3,23 b 
(12,65) 

20,137±3,67 a 
(18,24) 

39,81±5,56 b 
(13,96) 

5,45±0,92 a 
(16,90) 

Grupo IV 
CV 

8,786±1,97 a b 
(22,47) 

24,386±5,03 b 
(20,64) 

19,915±3,32 a 
(16,68) 

42,32±9,09 a b 
(21,48) 

4,57±0,65 b 
(14,25) 

Grupo V 
CV 

9,247±2,08 b 
(22,60) 

25,219±3,09 b 
 (12,29) 

21,232±3,84 a 
 (18,11) 

39,33±6,76 b 
 (17,19) 

4,96±0,78 a b 
(15,79) 

Médias seguidas por letras iguais nas colunas, não diferem significativamente (p< 0,05).  
Dados expressos em médias ± s.d . CV = coeficiente da variação. 
Grupo I – controle: tratado com 0,5 mL/dia de solução salina; Grupo II - tratado com 0,5 mL/dia de 
A. arvense (menor concentração); Grupo III – tratado com 0,5 mL/dia de H. aphrodisiaca (menor 
concentração); Grupo IV – tratado com 0,5 mL/dia de A. arvense (maior concentração) e Grupo V – 
tratado com 0,5 mL/dia de H. aphrodisiaca  (maior concentração). 
 

 

O maior valor observado para a proporção volumétrica de tecido conjuntivo 

foi registrado nos animais tratados com H. aphrodisiaca em sua menor concentração 

(grupo III), e o menor foi nos animais tratados com A. arvense em sua maior 

concentração (grupo IV). Estes valores médios extremos diferiram significativamente 

entre si, porém, não foram diferentes entre os demais grupos pesquisados (Tab. 1). 

Os valores médios para o volume de núcleos e citoplasma de células de 

Leydig em ambos os testículos (Tab. 2), foram estatisticamente maiores nos grupos 

tratados com H. aphrodisiaca (grupos III e V), que nos demais grupos, porém, não 

diferiram significativamente entre si. Para os mesmos parâmetros, os animais 

tratados com A. arvense, embora tenham apresentado valores médios superiores ao 

grupo-controle, não diferiram significativamente deste. 

O volume ocupado pelos vasos sanguíneos no parênquima testicular, foi 

maior nos grupos tratados com H. aphrodisiaca nas duas concentrações (grupos III e 

V), embora não tenham diferido entre si. Apenas o grupo V apresentou-se 

significativamente maior que os demais grupos (Tab. 2). 

Em relação ao volume ocupado pelos vasos linfáticos, não foi encontrada 

qualquer alteração significativa entre os grupos estudados (Tabela 2). 
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Tab. 2 – Volumes dos elementos do intertúbulo (mL) após 56 dias de tratamento com 
extratos de raízes de Heteropterys aphrodisiaca e Anemopaegma arvense aplicados a 
ratos Wistar em idade reprodutiva 
 

Trata-
mentos 

Núcleo de 
célula de 
Leydig 

Citoplasma de 
célula de 
Leydig 

Vasos 
sanguíneos 

 

Vasos 
Linfáticos 

 

Tecido 
Conjuntivo 

 

Total do 
componente 
intertubular 

Grupo I 
CV 

0,035±0,013 a  
(37,14)  

0,094±0,034 a 
(37,02) 

0,092±0,03 a 
(36,05) 

0,206±0,07 a 
(36,55)   

0,023±0,008 a 
(37,62) 

0,451±0,16a 
(36,53) 

Grupo II 
CV 

0,040±0,008 a 
(21,31) 

0,114±0,022 a 
(19,95) 

0,092±0,01 a 
(16,04) 

0,198±0,03 a 
(19,61) 

0,023±0,004 a 
(17,56) 

0,469±0,03 a 
(6,51) 

Grupo III 
CV 

0,054±0,008  b 
(15,63) 

0,154±0,028 b 
(18,32) 

0,120±0,02 a b 
(20,52) 

0,238±0,04 a 
(16,77) 

0,032±0,06 b 
(20,53) 

0,601±0,07 b c 
(11,89) 

Grupo IV 
CV 

0,042±0,011 a 
(27,19)  

0,117±0,030 a 
(26,31) 

0,095±0,02 a  
(23,53)  

0,214±0,09 a 
(42,51) 

0,022±0,05 a  
(26,08) 

0,491±0,14 b c 
(29,72) 

Grupo V 
CV 

0,059±0,015 b 
(25,40)  

0,163±0,039 b 
(24,14)  

0,137±0,04 b 
(30,04) 

0,270±0,12 a 
(44,58) 

0,032±0,010 b 
(31,53) 

0,663±0,20 c 
(31,38) 

Médias seguidas por letras iguais nas colunas, não diferem significativamente (p< 0,05).  
Dados expressos em médias ± s.d . CV = coeficiente da variação. 
Grupo I – controle: tratado com 0,5 mL/dia de solução salina; Grupo II – tratado com 0,5 mL/dia de 
A. arvense (menor concentração); Grupo III – tratado com 0,5 mL/dia de H. aphrodisiaca (menor 
concentração); Grupo IV – tratado com 0,5 mL/dia de A. arvense (maior concentração) e Grupo V – 
tratado com 0,5 mL/dia de H. aphrodisiaca  (maior concentração). 
 

 

Os valores referentes ao volume ocupado pelo tecido conjuntivo no 

parênquima testicular foram significativamente maiores nos grupos tratados com H. 

aphrodisiaca que nos demais grupos (Tab. 2). 

As médias encontradas para o diâmetro dos núcleos de células de Leydig nos 

grupos tratados foram significativamente maiores que o diâmetro médio registrado 

nos animais do grupo-controle (Tab. 3). Os grupos tratados com as duas 

concentrações de H. aphrodisiaca (grupos III e V) apresentaram os maiores valores 

registrados para o diâmetro nuclear de células de Leydig, sendo que o grupo III, 

apresentou valor maior que todos os demais grupos, diferindo estatisticamente dos 

animais do grupo-controle e também dos grupos II e IV tratados com as duas 

concentrações de A. arvense. O grupo V não diferiu estatisticamente dos demais 

grupos tratados (Tab. 3). 

A relação nucleoplasmática da célula de Leydig não foi estatisticamente 

diferente entre os grupos estudados.  

Os valores médios do volume de uma célula de Leydig foram estatisticamente 

maiores nos grupos tratados quando comparados ao grupo-controle. Considerando 

somente os animais tratados, observou-se que aqueles submetidos aos extratos de H. 

aphrodisiaca (grupos III e V) apresentaram volumes individuais de células de Leydig  
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Tab. 3 – Diâmetro do núcleo (µm), volume de células de Leydig (mL) e número de 
células de Leydig por testículo e por grama de testículo em ratos Wistar, em idade 
reprodutiva após tratamento com extratos de raízes de H. aphrodisiaca e A. arvense 

 
Trata-

mentos 
Diâmetro do 
núcleo da cé-

lula de Leydig 

Relação nu-
cleoplasmática 

(%) 

Volume de uma 
célula de Leydig 

(10 -9) 

Nº de célula de 
Leydig por 

testículo (106) 

Nº de célula 
de Leydig 
por/g de 

testículo (106) 

Volume total 
de células de 

Leydig 

Grupo I 
CV 

6,59±0,10 a 
(1,58) 

27,17±0,83 a 
(3,07) 

5,53 ± 2,61 a 
(4,72) 

233,4 ±83,45 a 
(35,74) 

81,3±28,01 a 
(34,43) 

0,129 ± 0,04 a 
(36,99) 

Grupo II 
CV 

6,91±0,23 b 
(3,40)  

26,20±2,62 a 
(10,00) 

6,70 ± 1,06 b 
(15,.86) 

235,1±48,35 a 
(20,56) 

80,8±14,76 a 
(18,27) 

0,155 ± 0,02 a 
 (19,27) 

Grupo III 
CV 

7,50±0,07 c 
(1,00) 

26,28±1,95 a 
(7,42) 

8,45± 0,48 c 
(5,73) 

246,2±37,81  a 
(15,36) 

83,1±9,51 a 
(11,44) 

0,208± 0,03 b 
(17,41) 

Grupo IV 
CV 

6,92±0,34 b 
(5,02) 

26,49±3,12 a 
(11,78)  

6,71 ±1,46 b  
(21,86) 

241,6±56,79 a 
(23,50) 

79,4±16,67 a 
(20,99) 

0,159 ± 0,04 a 
(25,64) 

Grupo V 
CV 

7,22±0,46 b c 
(6,38) 

26,64±3,29 a 
(12,36) 

7,50 ± 1,20 b c  
(16,03) 

304,8±93,69 a 
(30,74) 

95,4±26,02 a  
(27,28) 

0,222 ± 0,05 b 
(23,29) 

Médias seguidas por letras iguais nas colunas, não diferem significativamente (p< 0,05).  
Dados expressos em médias ± s.d. CV = coeficiente da variação. 
Grupo I –  controle: tratado com 0,5 mL/dia de solução salina; Grupo II - tratado com 0,5 mL/dia de A. 
arvense (menor concentração); Grupo III - tratado com 0,5 mL/dia de H. aphrodisiaca (menor 
concentração); Grupo IV - tratado com 0,5 mL/dia de A. arvense (maior concentração) e Grupo V - 
tratado com 0,5 mL/dia de H. aphrodisiaca  (maior concentração). 
 

 
superiores aos observados nos grupos tratados com os extratos de A. arvense (grupos 

II e IV). Aumento estatisticamente significativo foi registrado no grupo III quando 

comparado aos grupos II e IV, mas a diferença não foi significativa quando este 

grupo foi comparado ao grupo V. Os grupos II e IV, não diferiram significativamente 

ente si (Tabela 3). 

As médias encontradas para o número de células de Leydig por testículo não 

variaram significativamente entre os grupos estudados, porém, o grupo tratado com a 

maior concentração de H. aphrodisiaca (grupo V), apresentou aumento substancial 

(30.59%) em relação aos demais grupos (Tab. 3). Comportamento semelhante foi 

observado para o número de células de Leydig por grama de testículo, onde as 

médias encontradas não mostraram diferenças estatisticamente significativas entre os 

grupos estudados, com os animais do grupo V apresentando os maiores valores 

registrados para este parâmetro (Tab. 3). 

Os valores observados para o volume total de células de Leydig em ambos os 

testículos apresentaram comportamento semelhante ao observado para o diâmetro do 

núcleo e para o volume individual da célula de Leydig, em que os animais 

submetidos aos tratamentos com H. aphrodisiaca (grupos III e V) apresentaram 

maiores valores em relação aos demais grupos. Porém neste caso, os resultados 
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foram estatisticamente significativos se comparados ao grupo-controle e aos grupos 

II e IV (Tab. 3). 

 

4. Discussão 

 
A porção endócrina do testículo de mamíferos é representada pelas células de 

Leydig que juntamente com células conjuntivas, leucócitos, vasos sangüíneos e 

linfáticos, formam o espaço intertubular ou tecido intertubular. O arranjo e a 

proporção destes componentes variam nas diferentes espécies de mamíferos e 

mantêm o nível de testosterona, principal produto da célula de Leydig, que é duas a 

três vezes maior no fluido intersticial que nos vasos sangüíneos testiculares, e de 40 a 

250 vezes maior que no sangue periférico (Sharpe, 1994). 

Durante o desenvolvimento testicular, mais precisamente na puberdade, e 

durante a recrudescência testicular em animais sazonais, a célula de Sertoli, principal 

reguladora do processo espermatogênico, deixa de ser modulada unicamente pelo 

hormônio folículo estimulante (FSH) para ser modulado pela testosterona (Means et 

al., 1976; Jégou et al., 1983; Sharpe, 1994). Assim, como preparação para esta 

substituição, as células de Leydig devem ser numérica e fisiologicamente adequadas 

para dar suporte ao novo requerimento de testosterona, apesar do FSH parecer 

influenciar diretamente no desenvolvimento desta população celular (Sharpe, 1994). 

Os animais utilizados no presente experimento foram animais em idade 

reprodutiva. Desta forma, já apresentavam estabelecidas as populações de células de 

Leydig requeridas para o pleno funcionamento do processo espermatogênico. O 

extrato de H. aphrodisiaca (grupos III e V) influenciou significativamente a 

proporção volumétrica (grupo III) e o volume total de tecido intertubular (grupo V) 

em relação aos demais grupos. Com exceção do volume de vasos linfáticos, todos os 

demais componentes do tecido intertubular responderam de maneira significativa ao 

tratamento com H. aphrodisiaca. 

Além do já conhecido controle endócrino através do eixo hipotálamo-

hipófise-testículo, um elaborado sistema de comunicação intercelular é desenvolvido 

no testículo para assegurar o perfeito funcionamento do processo espermatogênico 

(Roser, 2000). Assim, as células envolvidas direta ou indiretamente na produção dos 

gametas masculinos como células de Sertoli, células germinativas, células de Leydig, 

células mióides peri- tubulares e leucócitos mantêm um sistema autócrino/parácrino 



 61 

que modula esta intrincada rede de interação celular, que é fundamental para o 

perfeito funcionamento do testículo (Schlatt, 1997). A contribuição da célula de 

Leydig na comunicação parácrina no testículo envolve a produção de grande 

quantidade de substâncias (Lejeune et al., 1997; Roser, 2000). 

Inúmeros fatores podem influir na quantidade de células de Leydig por 

animal, dentre os quais podem ser destacados a quantidade de LH disponível, o 

número de receptores de LH por célula, a quantidade de testosterona que a célula de 

Leydig é capaz de secretar em um dado tempo, a velocidade pela qual a testosterona 

deixa o testículo por meio de vasos linfáticos, vasos sangüíneos e fluido seminal, o 

volume sangüíneo do animal, e a taxa de metabolismo da testosterona (Russell et al., 

1994; Russell, 1996). 

Estudos correlacionando estrutura e função das células de Leydig em várias 

espécies de mamíferos mostraram que, variações na secreção de testosterona, 

resultam mais da capacidade individual desta célula em secretar andrógeno do que de 

diferenças do volume total das mesmas no testículo (Ewing et al., 1979). Para Zirkin 

et al. (1980), a capacidade produtiva da célula de Leydig está altamente associada 

com a quantidade de retículo endoplasmático liso presente na célula de Leydig. 

Porém, Castro et al. (2002) descrevem, que em coelhos existe uma correlação 

altamente significativa do percentual volumétrico do núcleo e do número de células 

de Leydig por grama de testículo, com os níveis plasmáticos e testiculares de 

testosterona. 

No presente trabalho, os animais tratados com H. aphrodisiaca apresentaram 

proporções volumétricas de núcleos e de citoplasma de células de Leydig 

significativamente maiores que nos animais do grupo-controle. A proporção 

volumétrica total das células de Leydig no testículo dos animais tratados com ambas 

as plantas foi significativamente maior que o controle o que refletiu em um 

comportamento semelhante para o volume total ocupado pelas células de Leydig nos 

testículos, porém de forma significativa apenas nos grupos tratados com 

H. aphrodisiaca. Uma vez que o número total de células de Leydig por testículo e 

por grama de testículo não variou estatisticamente entre os grupos estudados, o 

aumento volumétrico descrito só se justifica com a hipertrofia individual destas 

células, o que foi constatado estatisticamente, tanto entre os grupos tratados com A. 

arvense e H. aphrodisiaca quanto destes com o grupo-controle. Esta hipertrofia 

ocorreu significativamente para o volume individual e diâmetro nuclear de células de 
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Leydig. De acordo com Castro et al. (2002), o volume nuclear da célula de Leydig 

está altamente correlacionado com o nível de testosterona testicular e plasmático. 

Assim, pode-se supor que princ ipalmente nos animais tratados com H. aphrodisiaca, 

os níveis plasmático e testicular de testosterona apresentem-se mais elevados que no 

grupo-controle.  

Estudos com Barleria prionitis mostraram que o extrato da raiz dessa planta é 

capaz de reduzir significativamente a área do núcleo e citoplasma das células de 

Leydig de ratos albinos, o que segundo tais estudos poderiam indicar que a baixa 

produção de andrógenos interferiu na fertilidade dos animais (Gupta et al., 2000). O 

mesmo foi encontrado em estudos com extrato das folhas de Colebrookia 

oppositifolia (Gupta et al., 2001). O diâmetro nuclear das células de Leydig de ratos 

tratados com extrato de Abrus precatorius reduziu com o tempo de tratamento 

(Sinha, 1990), e o de ratos tratados com piperina, reduziu com o aumento da dose 

administrada (Malini et al., 1999). 

 

5. Conclusões 

  

Extratos das raízes das espécies Heteropterys aphrodisiaca e Anemopaegma 

arvense, administradas cronicamente a ratos Wistar adultos, em duas dosagens 

distintas, por meio de gavagem, influenciaram significativamente os aspectos 

quantitativos e morfológicos do espaço intertubular. Assim, a proporção volumétrica 

do citoplasma das células de Leydig, o diâmetro nuclear e o volume de uma célula de 

Leydig aumentaram em relação ao grupo-controle. Entretanto, a proporção 

volumétrica do núcleo de células de Leydig, os volumes do núcleo e do citoplasma 

das células de Leydig, o volume total dessas células, bem como o volume de tecido 

conjuntivo, apresentaram-se maiores somente nos animais tratados com Heteropterys 

aphrodisiaca nas duas concentrações utilizadas. Por outro lado, os valores obtidos 

para proporção de vasos linfáticos apresentaram-se significativamente menores nos 

dois grupos tratados com extratos de Heteropterys aphrodisiaca em relação ao 

grupo-controle. Portanto, Heteropterys aphrodisiaca e Anemopaegma arvense foram 

capazes de produzir efeitos positivos na maioria dos parâmetros avaliados. 
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2. CONCLUSÕES GERAIS 
 

 
 
 

Extratos de raízes das espécies Heteropterys aphrodisiaca e Anemopaegma 

arvense, administrados cronicamente a ratos Wistar adultos, em duas dosagens 

distintas, por meio de gavagem influenciaram significativamente aspectos 

biométricos corporais e quantitativos do parênquima testicular, quando comparados 

com o grupo-controle.  

 
1 - O peso corporal apresentou-se maior nos animais tratados com 

Heteropterys aphrodisiaca, e no grupo de animais tratados com maior concentração 

de Anemopaegma arvense. 

 
2 - O peso dos testículos e do parênquima testicular aumentou em todos os 

tratamentos, porém de forma mais acentuada, nos animais tratados com a maior 

concentração de Heteropterys aphrodisiaca. 

 
3 - A espessura do epitélio seminífero e o diâmetro tubular aumentaram em 

todos os tratamentos em relação ao grupo-controle.  

 
4 - A proporção volumétrica do citoplasma das células de Leydig, o diâmetro 

nuclear e o volume de uma célula de Leydig aumentaram em relação ao grupo-

controle em todos os grupos, em ambas as concentrações utilizadas. 
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5 - A proporção volumétrica de células de Leydig e os volumes do núcleo e 

do citoplasma dessas células apresentaram aumentos mais acentuados nos animais 

tratados com Heteropterys aphrodisiaca nas duas concentrações utilizadas, quando 

comparados com os animais do grupo-controle. 

 
6 - Os produtos obtidos das raízes das espécies Heteropterys aphrodisiaca e 

Anemopaegma arvense promoveram aumentos na maioria dos parâmetros analisados, 

sendo mais expressivos nos animais submetidos ao extrato de Heteropterys 

aphrodisiaca.  

 

 


